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Apontamentos da Semana... Modo Almanaque

Durante o mês de setembro, os apontamentos vão recordar 
textos em estilo de almanaque, publicados na Gazeta do 
Interior em 2008 e 2009.

MATAR MOSCAS
Não há ninguém que não concorde em como é difícil ma-
tar uma mosca. Foi para tentar descobrir a razão desta 
difi culdade, que uma equipa de professores do Instituto 
de Tecnologia da Califórnia andou a investigar durante 
quase duas dezenas de anos, há que gabar-lhes a paciência, 
e agora publicaram o trabalho na Current Biology. Com a 
ajuda de câmaras de alta defi nição, concluíram que, com 
um cérebro tão pequenino, as moscas têm uma inteligência 
fulgurante e um excelente planeamento no voo, necessário 
para escapar à perseguição que não desistimos de lhes 
fazer. Em cem milésimos de segundo, o bicho coloca-se 
em posição de pré-voo, centrando a massa do seu corpo 
e impulsionando-a depois com a força das patas. Um dos 
cientistas da equipa que estudou o comportamento da 
mosca aconselha: se se quiser apanhar uma, não se deve 
fazer pontaria para a posição em que ela está, mas para um 

ponto mais além, na trajetória prevista. Com a Gazeta ou 
outro jornal, cuidadosamente dobrado, ou com o clássico 
mata-moscas de plástico, avance-se matreiramente, que a 
mosca deteta mal os movimentos lentos, e zás. Boa caça!

E ainda alguns saberes científicos, aparentemente, 
inúteis.

Em artigo publicado no Journal of Pediatrics, investiga-
dores canadianos defendem que há uma relação entre as 
náuseas matinais das grávidas e o coefi ciente de inteligência 
do futuro bebé. A ser verdade, já estamos a ver a alegria com 
que as futuras mamãs vão receber tão incómodo mal-estar, 
a pensar já em futuros sucessos escolares e profi ssionais 
do rebento...

E um estudo publicado na BMC Biology assegura que ter 
piolhos em criança, faz diminuir o risco de padecer, quando 
adulto, de asma e alergias. A explicação está no facto de os 
parasitas, ao ativar o sistema imunitário, fazerem com que 
este aprenda a defi nir qual deve ser a resposta apropriada, 
perante outros agentes externos menos ameaçadores como 
o pólen e o pó...

Como poderíamos viver sem o saber?

ESQUECIDA
Defi nitivamente a obra que há algum tempo teve início na Avenida Nuno Álvares, em 
Castelo Branco, está esquecida e ... abandonada. No painel instalado na vedação que 
limita a obra é possível ler que a sua conclusão estava marcada para junho deste ano, 
mas estamos em entrar em outubro e nada. O buraco lá continua e a manter-se este 
esquecimento não será assim tão depressa que desaparecerá.

João Carlos Antunes

Interioridades
por: António Fontinhas

Sou educadora de infância, coach paren-
tal, terapeuta emocional e formadora na 
COLO - Educação com Sentido. Durante 
anos, o ritmo acelerado da cidade ditou 
os meus dias. No entanto, o meu percurso 
profi ssional e pessoal pedia algo mais pro-
fundo. Tomei a decisão de deixar Lisboa e 
mudar-me para o Interior, para viver no 
campo, numa aldeia muito pequena. Foi 
no silêncio e no pulsar deste novo ritmo 
que, finalmente, me senti em casa. Esta 
transição não mudou apenas a minha ge-
ografi a; transformou a minha forma de ver 
o Mundo e, acima de tudo, a forma como 
entendo a infância e o desenvolvimento 
humano. Viver no Interior relembrou-me 
a importância das raízes, da comunidade e 
do tempo que cada processo natural exige 
para fl orescer. É precisamente esta visão 
que trago para a COLO - Educação com 
Sentido. Hoje, sei que educar uma criança 
ou um adolescente exige de nós o mesmo 
que a terra nos pede: paciência, presença 
e uma visão integrada que considere não 
apenas o comportamento isolado, mas 
todo o ecossistema que infl uencia a vida 
daquela criança.
Gosto muito de dançar ritmos africanos, 
forró, tango e contacto de improvisação, 
dançar foi sempre a minha terapia número 
um, lembro-me em criança dançar com a 
vassoura quando não tinha uma amiga(o) 
por perto. Gosto de passear e explorar o 
Mundo. E amo ler e aprender sobre a edu-
cação, através de formações. Agora, por 
exemplo, estou a fazer a formação de Hu-
man Design e a seguir será que vou fazer 
mais alguma formação? Acho que sim!
Educar uma criança ou um adolescente na 
sociedade atual é um dos maiores atos de 
coragem e responsabilidade que existem. 
Diariamente, pais, professores e cuidado-
res desdobram-se para garantir o sucesso 
académico, a saúde física e o bem-estar dos 
mais novos. No entanto, com demasiada 
frequência, esquecemo-nos de uma ver-
dade fundamental: a educação exige uma 
visão integrada da criança, que considere 
não apenas o que ela faz, mas quem ela é, 
as dinâmicas que a rodeiam e o contexto em 
que cresce. Na COLO - Educação com Sen-
tido, acreditamos que para guiar as novas 
gerações com efi cácia, precisamos primeiro 
de mudar a nossa própria perspetiva. Preci-
samos de passar de uma postura de reação 
para uma postura de conexão.
Se gostaram de me ler, deixo-vos o convite 
para me ouvirem no meu programa de 
Rádio Fórum, Compreender a Criança. Os 
episódios são transmitidos aos domingos 
às 19 horas, quinzenalmente. 
Para mais informações: 
info@coloeducacao.com
Instagram: coloeducacao
Facebook: COLO-Educação com Sentido

Joana Oliveira
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«Estamos magros, mas ainda 
estamos vivos!»

Interior. 
É aqui que vivemos: nas margens esquecidas do país pro-

fundo, onde a terra coberta de pasto e estevas está em vésperas 
de poder ser coberta pelo silício cristalino das placas solares.

Resistiremos. 
No litoral, querem-nos, há muito, transformar em “índios” 

de novas fronteiras: Fronteiras do esquecimento, da desvalori-
zação e, principalmente, da falta de respeito.

Na verdade, não vestimos peles antigas, mas temos a pele 
curtida, a pele nativa de quem insiste em combater o abando-
no de um território despovoado que os nossos velhos nunca 
deixaram para trás até que o tempo os levou. 

Persistiremos, insistiremos e ficaremos por cá, na teimosa 
mania de tentar construir os nossos sonhos, se preciso for, com 
pedras, capazes de desafiar a gravidade de todas as ausências, 
quando as atirarmos. 

Nós, os tais “índios das novas fronteiras”, olhamos para o 
céu cinzento e procuramos, entre as nuvens pesadas, encontrar 

as raras penas da alegria que o vento teima em espalhar para 
longe daqui.

Temos os lábios gretados pela alergia à poeira do esqueci-
mento e à solidão. Nos bolsos gastos carregamos seixos redondos 
dos rios que, quando for o momento, nos servirão de munição 
para caçar, por entre os galhos secos das árvores, as “aves de 
rapina” que sobrevoam os nossos vales. 

Querem-nos reservas de caça? Aprenderemos, sob o olhar 
indiferente do mundo moderno, a usar toucas e coleiras feitas 
com as penas das ditas aves que, seja qual for o esforço, havemos 
de caçar sem inteligência artificial. 

Querem-nos empreendedores da inovação? Tornar-nos-
emos adornos de nós mesmos, contra a submissão forçada 
que a necessidade impõe. Aos visitantes, que em tempo de 
caça a outras aves, cada vez mais raras (as dos votos a favor), 
exibiremos máscaras com sorrisos desdentados e forçados, e 
fingiremos, num teatro cansado, mas de forma competente, 
que conhecemos a mítica dança da chuva. 

Querem-nos parte da economia circular? Sob o peso dos 
bocejos que denunciam a fome de ideias e valores que sobra 

no litoral, acabadas as cerejas e as maçãs, venderemos, à beira 
do asfalto, e a quem por aqui passar a mando dos gabinetes de 
todos os poderes, brindes certificados com o selo irónico da 
Região da Muita Parra e Pouca Uva, designação que testemunha 
as promessas políticas que nunca deram fruto. 

Aqui, nas “reservas” onde a terra fértil corre o risco de se 
transformar em paisagem fotovoltaica, chegam-nos, pomposas, 
as palavras de sempre, mascaradas de novidade. Recicladas 
dos discursos velhos, soam a trovas modernas, desenhadas 
para enganar os “chefes nativos destas reservas” e manter o 
seu povo manso. 

Contudo, “os índios das novas fronteiras” nunca devíamos 
ter aprendido a fingir, o que nos levou a simular que agrade-
cemos a míseras ofertas, como se fossem uma bênção divina, 
quando são apenas um cinismo que ecoa, com crueldade, nos 
vales vazios. Entre a humilhação do turismo forçado e a beleza 
das penas caçadas na brenha selvagem, devia haver um hino a 
desafiar o esquecimento institucional: «Estamos magros, mas 
ainda estamos vivos!». 

Insistiremos!

Nenhuma criança deve ter medo de ir à escola. Nenhum ado-
lescente deve sentir que está sozinho perante a violência. E 
nenhuma humilhação deve ser aceite como “apenas uma brin-
cadeira”.

Com o início de mais um ano letivo, milhares de crianças e 
adolescentes regressam à escola levando consigo expectativas, 
entusiasmo, receios e desafios. Para alguns, este regresso signi-
fica reencontros e novas amizades. Para outros, pode significar 
ansiedade, medo de não serem aceites ou o receio de voltar a 
enfrentar situações de agressão, exclusão ou humilhação.

É precisamente por isso que o início das aulas é também um 
momento privilegiado para falar de prevenção da violência.

A violência contra crianças e adolescentes pode assumir 
diferentes formas. Pode ser física, psicológica ou sexual, acon-
tecer no contexto familiar, escolar, comunitário ou através do 
meio digital. Nem sempre deixa marcas visíveis. Uma criança 
pode não apresentar qualquer sinal físico e estar, ainda assim, 
a viver uma situação de profundo sofrimento.

O bullying é uma das realidades que exige particular atenção 
no contexto escolar. Não estamos perante uma simples discus-
são entre colegas. Falamos de comportamentos de agressão, 
intimidação, humilhação ou exclusão que se repetem ou que 
ocorrem numa relação de desequilíbrio de poder. Pode acon-
tecer no recreio, na sala de aula, nos transportes, nas atividades 
desportivas ou nos espaços digitais. E é precisamente através 
das tecnologias que a violência pode ganhar uma dimensão 

ainda maior. Uma fotografia divulgada sem autorização, uma 
mensagem ofensiva, comentários humilhantes, ameaças ou a 
criação de grupos destinados a excluir alguém podem trans-
formar o telemóvel e as redes sociais num prolongamento da 
violência escolar. Para a criança ou adolescente que é alvo, pode 
parecer que não existe um lugar onde consiga escapar.

Por isso, o silêncio não pode ser a resposta.
Nem sempre uma criança consegue dizer claramente aquilo 

que está a acontecer. Pode ter vergonha, medo de represálias, 
receio de não ser acreditada ou acreditar que falar vai piorar a 
situação. Por vezes, o sofrimento manifesta-se através de alte-
rações do comportamento: isolamento, irritabilidade, tristeza, 
ansiedade, dificuldades de concentração, alterações do sono, 
queixas físicas ou resistência em ir à escola.

Estar atento a estes sinais é uma responsabilidade dos 
adultos.

Mas prevenir começa ainda antes de surgirem os sinais. 
Começa quando ensinamos às crianças que ninguém tem o 
direito de as humilhar, ameaçar ou magoar. Começa quando 
explicamos que pedir ajuda não é sinal de fraqueza. E começa 
quando criamos relações onde uma criança sabe que pode 
falar e será ouvida.

Também é importante não banalizar determinados compor-
tamentos. “É só uma brincadeira” pode parecer uma resposta 
simples, mas pode esconder sofrimento. Uma brincadeira 
deixa de ser brincadeira quando alguém se sente humilhado, 
ameaçado, excluído ou magoado.

A escola tem um papel fundamental nesta prevenção. O 

início do ano letivo é uma oportunidade para estabelecer regras 
claras de convivência, promover o respeito pela diferença, tra-
balhar a empatia e explicar aos alunos a quem podem recorrer 
quando alguma coisa não está bem.

Mas a prevenção da violência não é responsabilidade ex-
clusiva da escola. É uma responsabilidade de todos.

Famílias, professores, assistentes operacionais, profissionais 
de saúde, técnicos e comunidade devem estar atentos e trabalhar 
em conjunto. Também os próprios alunos podem contribuir: não 
participar na humilhação, não partilhar conteúdos ofensivos, 
apoiar quem está isolado e procurar a ajuda de um adulto são 
comportamentos que podem fazer a diferença.

É, igualmente, importante intervir perante os comporta-
mentos de quem agride. Compreender o que está na origem 
de um comportamento agressivo não significa desculpá-lo. 
Significa procurar interromper ciclos de violência e ensinar 
formas mais adequadas de lidar com a frustração, a raiva, os 
conflitos e as relações com os outros.

Prevenir é, portanto, muito mais do que reagir quando a 
violência já aconteceu. É construir diariamente ambientes 
onde crianças e adolescentes se sintam seguros, respeitados 
e valorizados.

O início das aulas oferece-nos essa oportunidade.
Uma oportunidade para perguntar, ouvir e estar atento. 

Para ensinar que ser diferente não é motivo para excluir. Que 
ter poder não dá o direito de humilhar. E que pedir ajuda é 
um ato de coragem.
(Psicóloga Clínica e da Saúde e Psicóloga Judicial)

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

PATRÍCIA BERNARDO

Quando começam as aulas, começa 
também a prevenção

jOSÉ DIAS PIRES
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Solicitadores

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório 

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º 
andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje 
outorgada neste Cartório e exarada a partir de folhas setenta e 
sete do livro notas número quatrocentos e vinte cinco-G, Sérgio 
Alberto Ribeiro Couto, NIF 225 673 800, solteiro, maior, 
natural da freguesia de Ronfe, concelho de Guimarães, residente 
em Buthlaw Peterhead AB423 EB, Aberdeenshire, Escócia, titular do 
cartão de cidadão número 11802270 9ZX8, válido até 24/08/2030, 
emitido pela República Portuguesa, justificou a posse do direito de 
propriedade, invocando a usucapião sobre os seguintes bens:

Um - metade do prédio rústico composto por terreno de cul-
tura arvense, com a área de dois mil oitocentos e quarenta metros 
quadrados, sito em Tremez, freguesia de Malpica do Tejo, concelho 
de Castelo Branco, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Castelo Branco sob o número dois mil duzentos e setenta e 
quatro/Freguesia de Malpica do Tejo, com registo de aquisição de 
metade a favor de Maria Olívia Barreira Barrete Cabaço, casada sob 
o regime de comunhão de adquiridos com Manuel Alves Cabaço, 
pela apresentação mil quinhentos e doze, de vinte sete de Agosto 
de dois mil e doze, sem qualquer inscrição de aquisição da fração 
de metade agora justificada, encontrando-se o prédio inscrito na 
matriz predial respetiva, em nome de Maria Martins Leitão e Maria 
Olivia Barreira Barrete Cabaço, sob o artigo 101, secção AQ, com 
o valor patrimonial atual e atribuído de dois euros e dezasseis 
cêntimos, correspondente à dita fração de metade.

Dois - prédio rústico composto por cultura arvense, com a 
área de três mil e quarenta metros quadrados, sito em Tremez, 
freguesia de Malpica do Tejo, concelho de Castelo Branco, a 
confrontar do norte com Sérgio Alberto Ribeiro Couto e herdeiros 
de Fernando Diogo, do sul com caminho, do nascente com ca-
minho e Maria Luísa Vilela e do poente com caminho e herdeiros 
de Fernando Diogo, omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome 
de herdeiros de João Ferreirinho Lopes sob o artigo 105, secção 
AQ, com o valor patrimonial atual e atribuído de quatro euros e 
cinquenta e cinco cêntimos.

Três - prédio rústico composto por cultura arvense de regadio, 
com a área de duzentos e quarenta metros quadrados, sito em 
Corga do Ferreiro, freguesia de Malpica do Tejo, concelho de Castelo 
Branco, a confrontar do norte e do poente com Manuel Ferreira 
Mourato, do sul com Manuel Torrado Mendes e do nascente com 
caminho, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo 
Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome de João Ade-
lino Riscado sob o artigo 126, secção AQ, com o valor patrimonial 
atual e atribuído de dois euros e cinquenta cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e quatro de Setembro de dois mil e 

vinte seis.
A Notária,

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

P R O F.  D R A M E
Astrólogo - Grande Médium Vidente

ESPIRITUALISTA CIENTISTA INTERNACIONAL
Espiritualista de todos os trabalhos ocultos, resultados rápidos 
em apenas 3 dias. Você tem um problema? Venha consultar-
me, 15 anos de experiência graças ao seu dom hereditário 
ele resolve todos os seus problemas mesmo os casos mais 
desesperados: amor, protecção, fidelidade absoluta entre 
casais, retorno imediato ao contacto com a pessoa que ama, 
impotência sexual, concursos, exames, cura doenças desco-
nhecidas. Facilidade de pagamento ou pagamento depois do 
resultado, dependente da sua possibilidade.

RUA DE EGA, N.º 7, 1.º DTO. | CASTELO BRANCO
TLM. :  926  222  365

O Tribunal Judicial de Castelo 
Branco condenou, dia 24 de 
setembro, António Roque e a 
empresa Funeralbi ao paga-
mento de 14 mil euros aos pais 
de Rodrigo Oliveira, jovem de 
19 anos que morreu num aci-
dente de viação em Idanha-
a-Nova. Foram ainda conde-
nados ao pagamento de duas 
multas penais ao Estado, no 
valor total de 22.470 euros.

Recorde-se que o caso 
remonta a janeiro de 2024 e 
envolve a acusação de falsifi-
cação de documento por parte 
da agência funerária.

António Roque, proprietá-
rio da Funeralbi, recebeu, no 
dia 25 de janeiro, uma notifi-
cação da Autoridade Nacional 
de Segurança Rodoviária para 
identificar o condutor de um 

O Jardim-Escola João de Deus, 
em Castelo Branco, foi afetado, 
na passada sexta-feira, 25 de 
setembro, por um fogo, pro-
vocado por uma caldeira, que 
levou a que fossem retiradas 
do local quase 200 pessoas, a 
maioria das quais crianças.

O alerta para a ocorrên-
cia foi dado às 10h13, com as 
chamas a serem combatidas 
pelos Bombeiros Voluntários 
de Castelo Branco, havendo a 
registar que no local também 
estiveram presentes elemen-
tos do Serviço Municipal de 
Proteção Civil e a Polícia de 
Segurança Pública (PSP).

No rescaldo da ocorrência, 
a diretora pedagógica do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico, Pré-
Escolar e Creche do Jardim-Es-
cola João de Deus, Maria Teresa 
Romãozinho, realça que “em 
nome das minhas crianças, 
docentes e colaboradores do 
Jardim-Escola João de Deus, 
não podia deixar de expressar o 
meu mais sincero e grato bem 
haja publicamente, pela ajuda 
e solidariedade que recebemos 

Por falsificação de documento

Tribunal condena 
funerária e dono

veículo da funerária, que tinha 
sido apanhado em excesso de 

velocidade em Santarém, a 31 
de dezembro de 2023.

De forma a evitar as con-
sequências da infração, Antó-
nio Roque terá preenchido o 
formulário indicando como 
condutor Rodrigo Oliveira, de 
19 anos, que já tinha morrido 
num acidente de viação.

A Funeralbi tinha sido 
responsável pelas cerimónias 
fúnebres do jovem e, por esse 
motivo, tinha em sua posse os 
seus dados de identificação. 
Segundo a acusação, esses da-
dos foram fornecidos às au-
toridades de forma abusiva, 
12 dias depois da realização 
do funeral.

O caso só foi descoberto 
quando a notificação da coima, 
no valor de 300 euros, chegou 
à residência dos pais de Ro-
drigo.
José Manuel Alves

Fogo obriga a evacuar 
Jardim-Escola João de Deus

numa altura de aflição”, su-
blinhando que, “infelizmente, 
fomos invadidos por uma hor-
rível situação, um incêndio que 
teve início fora das instalações 
da instituição”.

Maria Teresa Romãozinho 
realça que “quero agradecer, 
e espero não me esquecer de 
ninguém, às minhas crianças, 
pelo modo exímio com que se 
portaram e evacuaram, foram 
umas campeãs; às docentes e 
colaboradoras, pelo profissio-
nalismo que demonstraram; 
aos encarregados de educação, 
que nunca nos deixaram; e a 
todos quanto prontamente 
nos ajudaram: colegas do 
Alfredo Mota: diretora Célia 
Farinha, dona Alzira e demais 
colegas; ao senhor provedor da 
Santa Casa da Misericórdia, 
coronel José Augusto Alves 
e equipa; aos funcionários 
do Museu Francisco Tavares 
Proença Júnior; ao presidente 
da Associação Humanitária 
dos Bombeiros; Dâmaso Rito, 
bem como ao comandante e 
equipa dos Bombeiros Volun-

tários; Proteção Civil, senhora 
coordenadora Teresa Fonseca 
e o engenheiro Nuno Montei-
ro; bem como PSP de Castelo 
Branco; engenheiro Brás e 
engenheiro Filipe Barata; aos 
funcionários da empresa Pi-
res e Duarte; funcionários da 
empresa João Fonseca; fun-
cionário da Floene: técnico 
da Beiragás”, sublinhando que 
“sem a pronta ajuda que nos 
prestaram tudo teria sido mais 
penoso”.

Acrescenta que “acreditem, 
que não existem palavras com 
exatidão para agradecermos 
todas as mensagens de apoio, 
solidariedade e carinho rece-
bidas. Elas fizeram e fazem 
toda a diferença no atenuar 
da tristeza que todas sentimos 
nos nossos corações. Cada 
palavra e gesto de bondade, 
mostraram-nos que não esta-
mos sós e, que cada vez mais 
o sabermos prestar solida-
riedade nas alturas de maior 
fragilidade faz toda a diferen-
ça e, ficará intemporalmente 
gravado nas nossas almas e no 

nosso recomeço. O fogo pode 
ter destruído bens materiais 
mas, o vosso apoio deu-nos 
a coragem de valorizarmos a 
esperança num recomeço que 
ainda se fará notar por alguns 
dias, será talvez demorado”. 

É também destacado que 
“o maior abraço reconfortante 
recebemo-lo de todas as nos-
sas mamãs e papás, de todos os 
sorrisos das nossas crianças”, 
para ser avançado que, “por 
conseguinte, espero ter conse-
guido mostrar a nossa eterna 
gratidão a toda esta comuni-
dade educativa e cívica onde 
estamos incluídos”.

Maria Teresa Romãozinho 
acrescenta ainda que, “por fim, 
e como diria o poeta, Fernando 
Pessoa:

«O valor das coisas não 
está no tempo que elas duram, 
mas na intensidade com que 
acontecem. Por isso, existem 
momentos inesquecíveis, 
coisas inexplicáveis e pesso-
as incomparáveis”. Bem haja 
pois, por fazerem parte dessas 
pessoas”.

O condenado quis fugir às consequências da infração



António Tavares

Editorial

Portugal comemora, na 
próxima segunda-feira, 5 
de Outubro, os 116 anos da 
implantação da República.

É assim assinalado o 
fim da Monarquia Cons-
titucional, que terminou 
com uma revolta armada 
que arrancou nos dias 3 
e 4 de outubro de 1910 e 
que teve o seu ponto alto 
na manhã do dia 5 de Ou-
tubro, quando José Relvas 
proclamou a República, 
na varanda da Câmara de 
Lisboa.

Tal levou o Rei D. 
Manuel II e a família a 
partirem para o exílio, em 
Inglaterra, e foi o ponto de 
partida para um conjunto 
de alterações de relevo. 
Entre estas, uma das mais 
significativas foi o começo 
da Primeira República, 
com Teófilo Braga a liderar 
um Governo provisório. 
Isto, ao mesmo tempo que 
o real deu lugar ao escudo, 
em termos monetários, e a 
bandeira azul e branca da 
Monarquia foi substituída 
pela verde e vermelha da 
República, que chegou 
acompanhada do novo 
Hino Nacional, A Portu-
guesa.

Passados 116 anos é 
óbvio que a República está 
plenamente implantada, 
embora tal não invalide 
que ainda haja muitos 
defensores da Monarquia, 
muitas vezes com os olhos 
postos noutros países, 
como é o caso da vizinha 
Espanha, ou do mais em-
blemático Reino Unido. 

Obviamente são esco-
lhas e cada um é livre de 
fazer as suas, apesar de 
não se poder deixar de ter 
em atenção, que o tempo 
das monarquias já lá vai 
e as que ainda subsistem 
enfrentam frequentemente 
crises de identidade que as 
colocam em causa.
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A Coligação SEMPRE por To-
dos quer esclarecimentos do 
executivo camarário sobre o 
ponto de situação do Hospital 
Privado das Beiras, “anunciado 
em 2024 como um investimen-
to de grande relevância para 
Castelo Branco”.

Em comunicado, a Coliga-
ção relembra que “na apresen-
tação pública do projeto foram 

A Junta de Freguesia de Castelo 
Branco promove, no próximo 
domingo, 4 de outubro, a partir 
das 16 horas, na Sala Polivalen-
te do Parque Urbano da Cruz 
do Montalvão, a Assembleia 
Comunitária da Cidadania do 
Bem-Estar Animal, que tem 
como objetivo reforçar a par-
ticipação da comunidade e a 
reflexão em torno da proteção 
e do bem-estar animal.

As atividades começam de 

do executivo camarário

Coligação quer esclarecimentos 
sobre o Hospital Privado
Anunciado como
um investimento 
muito importante, 
a Coligação
teme que,
perante tantos 
prazos 
ultrapassados não 
passe do papel

avançados números expressi-
vos”, referindo-se a “um inves-

timento entre 15 e 20 milhões 
de euros, cerca de 200 postos 

de trabalho e a expectativa de 
abertura de uma primeira fase 
de ambulatório num prazo de 
seis a nove meses”.

Tudo para destacar que “os 
meses passaram e os prazos 
também”, sendo que em “julho 
de 2025, o promotor solicitou 
uma prorrogação dos prazos. 
Apesar de o parecer técnico 
então emitido referir que «não 
se verifica uma situação de jus-
to impedimento», a Câmara 
Municipal aprovou uma exten-
são de nove meses, fixando um 
novo prazo até 20 de fevereiro 
de 2026”.

Mas, é salientado, “estamos 
em setembro de 2026”, pelo 
que “perante o tempo entre-
tanto decorrido, a Coligação 
SEMPRE por Todos considera 
indispensável esclarecer os 
Albicastrenses”, sendo ques-
tionado “em que ponto está 

o projeto? O projeto foi apre-
sentado? O licenciamento está 
concluído? Foi concedida algu-
ma nova prorrogação? Quando 
está previsto o início efetivo das 
obras? Ou, perante os sucessi-
vos prazos ultrapassados e a 
ausência de avanços visíveis, 
é já legítimo admitir a possi-
bilidade do Hospital Privado 
das Beiras não vir a ser uma 
realidade?”.

A vereadora Margarida 
Lourenço Duarte firma que 
“queremos que este investi-
mento se concretize e que Cas-
telo Branco possa beneficiar 
dele. Mas não podemos ficar 
apenas pelos anúncios. Foram 
criadas expectativas, foram 
apresentados prazos e esses 
prazos passaram. É legítimo 
perguntar o que aconteceu e 
exigir informação clara sobre 
o futuro deste projeto”.

Assembleia Comunitária da Cidadania 
dedica sessão ao bem-estar animal

manhã, com a iniciativa Passos 
pela Paz 2026 - Caminhando 
pela Paz, Cuidando da Casa 
Comum, que pretende mobi-
lizar a comunidade para uma 
caminhada simbólica e para 
momentos de reflexão e parti-
cipação coletiva.

O programa começa às 
nove horas, com a concentração 
dos participantes no anfiteatro 
do Parque Urbano da Cruz do 
Montalvão, seguindo-se a lei-

tura do Manifesto de Castelo 
Branco pela Paz, pelo Grupo 
de Teatro Váatão. Às 9h15 tem 
início a caminhada Passos pela 
Paz 2026. Entre os momentos 
previstos encontra-se, às 11h15, 
a Cerimónia das Árvores da Paz, 
com a plantação simbólica das 
Árvores da Paz, seguindo-se, às 
11h30, a leitura do Compromis-
so pela Paz, novamente com 
a participação do Grupo de 
Teatro Váatão.

Às 12 horas, terá lugar uma 
celebração dominical dedicada 
à paz, à fraternidade universal 
e ao cuidado da criação, encer-
rando o programa da manhã 
às 13 horas.

Na parte da tarde, a partir 
das 16 horas, realiza-se a Assem-
bleia Comunitária da Cidadania 
do Bem-Estar Animal, promo-
vida pela Junta de Freguesia de 
Castelo Branco, constituindo 
um espaço de encontro e par-

ticipação da comunidade em 
torno das questões relacionadas 
com o bem-estar animal e a res-
ponsabilidade coletiva.

A programação conta com a 
organização conjunta da Junta 
de Freguesia de Castelo Bran-
co, Jungle Harmonious, Grupo 
de Teatro Váatão, Paróquia de 
Castelo Branco e ARCA – As-
sociação de Resgate e Cuidado 
Animal, entre outras entidades 
envolvidas na iniciativa.

Uma equipa composta por cin-
co alunos do Agrupamento de 
Escolas Nuno Álvares (AENA) 
de Castelo Branco marcou pre-
sença, dia 18 de setembro, na 
fase final do 12.º Apps for Good, 
que decorreu no Pavilhão do 

Alunos da Cidade de Castelo Branco 
presentes na final do Apps for Good

Conhecimento, em Lisboa. 
Os alunos foram selecionados 
em julho para representar o 
Agrupamento com o projeto 
Impressora de Sorrisos, uma 
aplicação concebida para pro-
mover a divulgação deste pro-

jeto de solidariedade e ajudar 
muitas famílias carenciadas da 
comunidade.

O Agrupamento de Esco-
las Nuno Álvares “congratula 
os alunos da Escola Cidade 
de Castelo Branco, nomeada-

mente, Guilherme Silva, Inês 
Almeida, Bruna Batista, Hugo 
Rodrigues e Francisco Maciei-
ra, pela forma exemplar como 
representaram o Agrupamento, 
levando ao palco nacional o 
empenho, a criatividade e o 

espírito de inovação que carac-
terizam o trabalho desenvolvi-
do ao longo do ano letivo no 
Clube Multimédia, orientado 
pela professora de Tecnologias 
de Informação e Comunicação, 
Marta Arede”.

O placar que anunciava o Hospital já não existe
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A Freguesia de Santo André 
das Tojeiras assinala, este ano, 
o seu centenário. As comemo-
rações solenes terão lugar no 
próximo dia 1 de novembro, 
data em que se cumprem pre-
cisamente 100 anos sobre a 
elevação a freguesia. 

O programa comemorati-
vo, no entanto, teve o primeiro 
momento dia 19 de setembro, 
com uma festa dirigida aos 
residentes e naturais de Santo 
André das Tojeiras, que reuniu 
cerca de 1.100 pessoas. 

O dia começou com a ce-
lebração de uma missa e pro-
cissão em honra do padroeiro 
Santo André. Seguiu-se um 
almoço-convívio, que juntou 
a comunidade num momen-
to de encontro e celebração, 
prolongando-se a festa du-
rante a tarde com animação 
e música. 

Houve ainda o descerra-
mento de uma placa alusiva 
ao centenário, na casa onde 
morou o primeiro habitante 
de Santo André das Tojeiras, 
Adelino Martins dos Reis. 

A escolha do mês de se-
tembro para o início das co-
memorações está ligada a duas 
tradições da Freguesia. Por um 
lado, é habitualmente neste 
mês que se realiza o Conví-
vio dos Jovens com Mais de 
65 Anos, iniciativa que, este 
ano, foi alargada a todos os 
residentes e naturais de Santo 
André das Tojeiras. 

Por outro lado, a data recu-
pera uma memória histórica 
da Freguesia, uma vez que era 
no terceiro fim de semana de 
setembro que se realizava a 
grande romaria em honra do 
padroeiro Santo André. Atu-
almente, a festa tem lugar no 
primeiro fim de semana de 

A festa serviu
para lembrar 
o passado mas 
com a visão no
futuro e para
homenagear 
personalidades 
ligadas 
à Freguesia

Com a sessão solene a acontecer A 1 de novembro

Santo André das Tojeiras inicia 
comemorações do centenário 
da elevação a freguesia

agosto. 
Para o presidente da Junta 

de Freguesia de Santo André 
das Tojeiras, Carlos Gonçalves, 
“um marco importante como 
este tinha que começar com 
uma grande festa”, sublinhan-
do a forte adesão e o espírito 
de união da comunidade.

O autarca agradeceu o 
apoio da Câmara de Castelo 
Branco, bem como a colabo-
ração voluntária e o envolvi-
mento de muitos populares na 
organização deste momento, 
considerando que a partici-
pação de todos é essencial 
para celebrar um século de 
história.

“Este momento serve para 
recordar pessoas, tradições, 
lugares e histórias que aju-
daram a construir aquilo que 
hoje somos e serve para passar 
o conhecimento destas raízes 
às gerações mais novas”, afir-
mou Carlos Gonçalves. 

As comemorações do 
centenário constituem tam-
bém uma oportunidade para 
revisitar o percurso de Santo 
André das Tojeiras e as pro-
fundas transformações vividas 
pela comunidade ao longo dos 
últimos 100 anos. 

O presidente da Junta re-
cordou os tempos em que a 
agricultura, a criação de gado 
e a exploração de lenha cons-
tituíam o sustento de muitas 
famílias, num contexto mar-
cado pela escassez de recursos 
e pela ausência de muitas das 
condições de vida hoje consi-
deradas essenciais. 

Com o passar das déca-

das, a Freguesia foi acompa-
nhando a evolução social e 
económica do País, registando 
uma melhoria das condições 
de vida e a criação de condi-
ções mais dignas para a sua 
população. 

Mas o centenário não 
pretende apenas olhar para 
o passado. É também, segundo 
Carlos Gonçalves, uma opor-
tunidade para afirmar uma 
visão de futuro para Santo An-
dré das Tojeiras, uma vez que 
“temos vontade e visão para 
crescer e dar vida a projetos 
estruturantes para a Freguesia, 
como é o caso da Barragem do 
Alvito, há muitos anos adiado 
e que deverá ser uma priori-
dade, passando das palavras 
aos atos”. 

Por seu lado, o presidente 
da Câmara de Castelo Branco, 
Leopoldo Rodrigues, realçou 
que “nestes anos, muita coi-
sa mudou. As nossas terras 
transformaram-se, eram tem-
pos diferentes, com outras 
condições e outra forma de 
vida. Entretanto registaram-se 
mudanças ao nível das infra-
estruturas, dos equipamen-
tos, das condições de vida e 
promoveu-se a igualdade de 
oportunidades”.

Leopoldo Rodrigues recor-
dou ainda, a propósito da evo-
lução das condições de vida e 
das oportunidades de acesso 
à educação, algumas das suas 
memórias pessoais. Natural 
da Taberna Seca, lembrou as 
viagens de autocarro que fazia, 
durante a adolescência, até 
Castelo Branco, juntamente 

com colegas da Freguesia de 
Santo André das Tojeiras e da 
Freguesia de Sarzedas. 

“Somos filhos de gente 
humilde, de gente do povo, 
que teve de trabalhar para que 
os filhos estudassem”, referiu, 
considerando que “a raça das 
nossas gentes se tem revelado 
ao longo do tempo, particu-
larmente num ano em que se 
assinalam também os 50 anos 
do Poder Local”. 

O desenvolvimento da 
Freguesia passa também pela 
concretização de investimen-
tos. Neste âmbito, o presidente 
da Câmara destacou as obras 
em curso, nomeadamente a 
construção da ETAR na aldeia 
de Tojeiras.

Leopoldo Rodrigues abor-
dou igualmente a evolução 
demográfica da Freguesia, 
reconhecendo que Santo 
André das Tojeiras “tem per-
dido gente”, mas frisou que, 
nos últimos dois anos, hou-
ve sinais de inversão dessa 
tendência, “com pessoas de 
outras terras que vêm à pro-
cura de segurança, conforto e 
acolhimento”. Esta realidade 
representa também uma res-
ponsabilidade acrescida, pois 
“traz mais responsabilidade 
para integrar, envolver e, em 
conjunto, criar uma comuni-
dade plena”. 

O autarca deixou, ain-
da, uma palavra de apreço e 
agradecimento aos agentes 
associativos, reconhecendo o 
seu papel na dinamização das 
aldeias e na criação de espaços 
de encontro e participação das 

populações. 
Durante o convívio, foram 

homenageadas diversas pes-
soas, dado que, no âmbito das 
comemorações do centenário, 
a Junta de Freguesia de Santo 
André das Tojeiras criou duas 
distinções destinadas a reco-
nhecer personalidades e enti-
dades que, ao longo dos anos, 
contribuíram para a constru-
ção, valorização e afirmação 
da comunidade. 

O Galardão de Honra Ar-
tur Lourenço Fernandes, que 
pretende perpetuar a memória 
e homenagear aquele que es-
teve na origem da criação da 
Freguesia, reconhecendo o seu 
percurso de vida, os seus valo-
res e a sua dedicação, espírito 
benemérito, empreendedor 
e altruísta, bem como o rele-
vante contributo prestado à 
comunidade. 

A distinção reconhece pu-
blicamente pessoas pioneiras 
que, em diferentes áreas e mo-
mentos da história, tenham 
desenvolvido uma ação de 
reconhecido mérito em be-
nefício de Santo André das 
Tojeiras. 

O Prémio de Mérito da 
Freguesia, que pretende dis-
tinguir personalidades ou 
entidades que se tenham 
destacado de forma relevante 
em prol da Freguesia e da sua 
população, designadamente 
pelo contributo para o seu de-
senvolvimento, pela prestação 
de serviços de reconhecido 
interesse para a comunidade, 
pela dedicação às áreas social, 
cultural, desportiva, educativa 
ou recreativa, pela promoção 
e preservação do património 
e das tradições locais, pelo 
voluntariado e solidariedade 
ou pela defesa e promoção da 
imagem e dos interesses da 
Freguesia.

Dessa forma, por delibe-
ração unânime, tomada em 
reunião do Executivo e em 
Assembleia de Freguesia, a 16 
de setembro deste ano, foram 
homenageados com o Galar-
dão de Honra Artur Lourenço 
Fernandes, Adelino Martins 
dos Reis, a título póstumo, 
como primeiro habitante e 
comerciante de Santo André 
das Tojeiras; Manuel Martins 

dos Reis, a título póstumo, 
como primeiro presidente da 
Comissão Administrativa da 
Junta de Freguesia de Santo 
André das Tojeiras; Elisa do 
Carmo Gama Pardal, a título 
póstumo, como primeira pro-
fessora da Escola Primária de 
Santo André, onde lecionou 
durante 20 anos; padre Fran-
cisco Lopes Valente, a título 
póstumo, como o pároco que 
mais tempo se fixou na Casa 
Paroquial de Santo André, 
durante 21 anos; Manuel da 
Conceição Gonçalves, a título 
póstumo, como primeiro pre-
sidente da Junta de Freguesia 
de Santo André das Tojeiras 
depois do 25 de Abril 1974, en-
tre 1976 e 1987; César Augusto 
Vila Franca, como presidente 
da Câmara de Castelo Branco 
durante 18 anos, entre 1979 
e 1997; Nuno Roque, coronel 
e historiador que colaborou 
no documentário sobre os 
100 anos da Freguesia; Maria 
Teresa Roque Andrade Este-
ves, uma das fundadoras do 
Rancho Folclórico de Santo 
André das Tojeiras e orienta-
dora das aulas de Canto Coral 
do pólo da USALBI, António 
Ribeiro Rodrigues, engenheiro 
e historiador que colaborou no 
documentário; Lucinda Nunes 
Carolo, como primeira taxista 
na Freguesia e segunda taxista 
em Portugal.

No que respeita ao Prémio 
de Mérito da Freguesia, foram 
distinguidos os presidentes da 
Câmara de Castelo Branco, 
Joaquim Morão Lopes Dias, de 
1997 a 2013; José Augusto Ro-
drigues Alves, de 2020 a 2021; 
e Leopoldo Martins Rodrigues, 
de 2021 até à atualidade; bem 
como os presidentes da Junta 
de Freguesia de Santo André 
das Tojeiras, Ernesto Valentim 
Gonçalves, a título póstumo, 
pelo mandato de 1987 a 2001; 
e Francisco Roque Lourenço, 
de 2001 a 2017; aos quais se 
juntaram ainda o padre Ma-
nuel Lopes Mendonça, atual 
pároco da Paróquia de Santo 
André das Tojeiras, até ao dia 
11 de outubro deste ano; e Le-
onel Marques Martins, como 
presidente do Conselho de 
Administração da Ferrarias-
coop.

Momento da abertura das comemorações
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A Lardosa está em festa no 
próximo fim de semana, 3 e 
4 de outubro, com a XIX Feira 
do Feijão-Frade, organizada 
pela Junta de Freguesia de Lar-
dosa. Assim, ao longo dos dois 
dias não faltarão barraquinhas 
onde comprar feijão-frade e 
outros produtos, e claro está 
que também não faltarão locais 
onde degustar feijão-frade.

De realçar que o feijão-
frade, também conhecido por 
feijão-pequeno, é a imagem de 
marca da Freguesia de Lardo-
sa. A leguminosa está ligada à 
história da Freguesia, como o 
prova o facto de no seu bra-
são apresentar precisamente 
o feijão-frade, a par do lourei-

A Alma Azul dinamiza, no pró-
ximo sábado, 3 de outubro, na 
Quinta do Moinho Velho, em 
Castelo Branco, a residência De 
Francisco de Assis a Agostinho 
da Silva, para uma conversa 
sobre a realidade contem-
porânea à luz da fundação 
da Ordem e do trabalho dos 
Franciscanos.

Na roda comunitária, a 
conversa terá como elemen-
to principal a biografia de 
Francisco de Assis, escrita por 
Agostinho da Silva, em 1944, 
onde o intelectual Português 
reflete muito do seu pensa-
mento sobre a justiça social, 
e as dificuldades na mudança 
de paradigma, mas também 

A Outrem - Associação de 
Defesa do Ambiente e do Pa-
trimónio, em parceria com a 
Câmara de Castelo Branco, a 
Junta de Freguesia de Castelo 
Branco, a Ordem dos Pobres 
Cavaleiros do Templo de Je-
rusalém e o Sindicato dos 
Professores da Zona Centro, 
organiza, no próximo sábado, 
3 de outubro, as Comemora-
ções do Foral de Pedro Alvito 
e as Jornadas Templárias de 
Castelo Branco.

Subordinada ao tema Das 
Raízes Templárias ao Futuro: 
Valorização e Dinamização 
da Zona Histórica de Castelo 
Branco - A Recriação Histórica 
como Fundamento Pedagógico, 
a iniciativa decorrerá na Al-
cáçova do Castelo e na Igreja 
de Santa Maria do Castelo.

As comemorações preten-
dem homenagear Pedro Alvito, 
mestre templário dos três rei-

A Terceira Pessoa vai dinami-
zar, durante o mês de outubro, 
a sétima edição do SINGULAR, 
que é um ciclo de programação 
artística pluridisciplinar que 
decorrerá em Castelo Branco 
e Alcains, reunindo sete pro-
postas de criação contempo-
rânea entre instalação, teatro, 
performance e música.

Ao longo do mês, o festival 
ocupará quatro espaços cultu-
rais, que são a Fábrica da Cria-
tividade, o Cine-Teatro Avenida 
e o Clube de Castelo Branco, 
todos em Castelo Branco, aos 
quais se junta o Centro Cultural 
de Alcains. Entre experiências 
imersivas, monólogos, criações 
performativas e propostas mu-
sicais, a programação oferece 
perspetivas singulares da cria-
ção contemporânea, pensadas 
para diferentes públicos e fai-
xas etárias.

A programação reúne ar-
tistas nacionais com percursos 
distintos, convocando diferen-
tes formas de olhar questões 
como a memória, a identidade, 
a relação entre corpo e espa-
ço, as transformações sociais 
e ambientais e os processos de 
criação artística.

A edição deste ano arranca 
no próximo sábado, 3 de outu-
bro, na Fábrica da Criatividade, 
com Through the Chiral Veil, 
de Nemorea/Filipe Batista e 
Sara Abrantes, tratando-se de 
uma instalação imersiva que 
articula escultura interativa e 

Próximo fim de semana, 3 e 4 de outubro

Lardosa em festa com 
Feira do Feijão-Frade
O feijão-frade 
é a imagem 
de marca 
da Lardosa 
que promove 
a Feira 
onde pode ser 
adquirido 
e degustado 

ro que está na origem do seu 
nome. A produção de feijão-
frade é uma tradição da Fre-
guesia, quer pela quantidade, 
quer pela qualidade e, por isso 
mesmo, quem chega à Lardo-
sa, se depara, na entrada da 
localidade, com a Rotunda do 
Feijão-Frade, onde este está 
em destaque.

Apesar da variedade cara 
verde ser a mais conhecida 
e produzida, a produção de 
feijão-frade na Lardosa não 
se limita a esta, uma vez que 
há a juntar o feijão-frade cara 

preta e o feijão-frade bago de 
arroz. 

O programa da Feira co-
meça no próximo sábado, 3 de 
outubro, às 8h30, com a con-
centração dos participantes no 
passeio de bicicletas antigas. 
Certame é inaugurado às 9h30. 
A animação musical começa às 
13 horas, com Frederico Alves 
e Amigos, seguindo-se, às 16 
horas, o Grupo de Cantares 
de Pedrógão de São Pedro. 
Às 19 horas atua o Grupo de 
Cavaquinhos da Casa do Povo 
de Alpedrinha, enquanto às 

22 horas sobem ao palco os 
Quintarolas, que antecedem 
a Fanfarra, à meia noite.

No próximo domingo, 4 
de outubro, a concentração 
dos participantes do Passeio 
Pedestre Rota do Feijão-Frade 
está marcada para as 8h30 e a 
Feira abre postas às 10 horas. O 
Grupo de Bombos Os Loureiros 
da Lardosa atua às 10h30. A 
música continua às 13 horas, 
com Diogo Marco e Amigo, 
seguindo-se os Foles da Serra, 
às 19 horas. Às 22 horas sobe ao 
palco o Rui Alves Trio.

800 anos de Francisco 
de Assis recordados
na Quinta do Moinho 
Velho

da importância do regresso a 
um cristianismo primitivo que 
Francisco de Assis se propõe 
recuperar com a sua Obra.

Os residentes reunidos des-
de o início da manhã, partilha-
rão com quem os quiser acom-
panhar a partir das 16 horas, na 
conversa comunitária sobre 
Francisco de Assis, segundo o 
texto de Agostinho da Silva, al-
gumas das ideias discutidas du-
rante o dia, e acolhem também 
as que os participantes na roda 
comunitária desejarem aportar 
a uma jornada que pretende 
debater, a História e a relação 
que esta mantém com persona-
lidade com Francisco de Assis 
ao longo dos séculos.

SINGULAR regressa 
com sete propostas de 
criação contemporânea

realidade virtual. Seguem-se 
três propostas de teatro, que 
são Álbum de Família, a 10 de 
outubro, na Fábrica da Cria-
tividade, com iLGP, de Lúcia 
Pires, uma criação sobre me-
mória e passagem do tempo; 
A Teoria da Bolacha, a 14 de 
outubro, no Centro Cultural 
de Alcains, do teatromosca e 
HIPÉRION Projeto Teatral, que 
aborda o impacto ambiental e 
social da poluição industrial; e 
Beatriz by Beatriz Wellenkamp 
Carretas, a 17 de outubro, no 
Cine-Teatro Avenida, do Co-
letivo 84, um monólogo que 
cruza realidade e ficção para 
refletir sobre identidade e re-
presentação.

Na reta final do festival, o 
Coletivo AND em performance 
de Fernanda Eugénio, apre-
senta Resfôlego, uma perfor-
mance que convida o público 
a experienciar a cidade atra-
vés da imprevisibilidade e da 
atenção ao espaço comum, a 
24 de outubro, no Parque do 
Barrocal.

A componente musical fica 
a cargo d’As Docinhas com o 
concerto Heroas do Mar, a 24 
de outubro, no Clube de Cas-
telo Branco, e o encerramento 
será com o teatro-performance 
Afro Saloyá, a 31 de outubro, 
na Fábrica da Criatividade, de 
Isabél Zuaa que cruza música, 
ritual, palavra e performance 
numa reflexão sobre identida-
de, memória e pertença.

Outrem celebra o foral 
de Pedro Alvito

nos, ou seja, Portugal, Castela e 
Leão, responsável pela conces-
são do primeiro foral a Castelo 
Branco, em 1214.

A iniciativa também pre-
tende contribuir para a valori-
zação e dinamização da Zona 
Histórica da cidade, promo-
vendo o conhecimento das 
origens de Castelo Branco e 
a divulgação da sua história, 
identidade e património.

Forte enclave templário, 
Castelo Branco terá sido, en-
tre 1215 e 1314, a última sede 
templária para os três reinos, 
reunindo cerca de um século 
de história ligada à Ordem do 
Templo.

As Jornadas Templárias são 
certificadas, para efeitos de 
progressão na carreira, pelo 
Centro de Formação do Sindi-
cato dos Professores da Região 
Centro.

Ao longo do evento have-

rá acampamento militar, de-
monstrações de esgrima, scrip-
torium e diferentes momentos 
de animação histórica.

A animação contará com 
a participação de Troto Salta-
rello, Flamma Luna, Grupos 
de Espada de Santa Maria da 
Feira, Santa Maria do Castelo, 
Hoste de Ribalessa e Espadas 
de Sant’lago.

O programa começa às 10 
horas, com a visita à exposição 
Os Cavaleiros Templários: His-
tória, Lendas e Mistérios, sendo 
que às 10h15 começam as Jor-
nadas Templárias. A partir das 
10h20, Joaquim Martins Morei-
ra, apresenta o tema O Foral de 
Pedro Alvito; seguindo-se, às 11 
horas, Elsa Lopes, com o tema 
O Quotidiano dos Templários: 
Higiene, Alimentação e Saúde 
na Idade Média; e a partir das 
11h40, José Carlos Moura, com 
A Recriação Histórica como 

Ferramenta Pedagógica.
Depois de uma pausa 

para almoço, as Jornadas re-
começam às 14h25, sendo 
que a partir das 14h30, Ma-
falda Nascimento fala sobre 
O Turismo Militar e a Histó-
ria; seguindo-se, às 15 horas, 
Nuno Villamariz, com Identi-
dades territoriais e memória 
histórica: considerações sobre 
a Ordem do Templo e outras 
milícias nas fronteiras orien-
tais do Reino de Portugal; e às 
15h30, Cristina Ventura, com 
Castelos, Comendas e Lugares 
Templários - Os Tributos.

À noite, a partir das 20 
horas, realiza-se um Festim 
Medieval. A partir das 21 horas 
decorre uma recriação de uma 
Investidura de Cavaleiro Tem-
plário, na Igreja de Santa Maria 
do Castelo, e a partir das 21h45 
há música e danças medievais, 
na Alcáçova do Castelo.

A Feira é uma iniciativa da Junta de Freguesia
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A InovCluster – Associação 
do Cluster Agroindustrial do 
Centro apresentou, dia 21 de 
setembro, no Centro de Cul-
tura Contemporânea de Cas-
telo Branco (CCCCB), o novo 
Plano de Internacionalização 
2026-2027, uma iniciativa que 
prevê um investimento global 
aprovado de 827.284,80 euros, 
dos quais 408.761,19 euros cor-
respondem a cofinanciamento 
comunitário do FEDER, no âm-
bito do Portugal 2030 / PITD, 
Projeto N.º 26600. 

A sessão de apresentação 
contou com as boas-vindas do 
presidente da Câmara de Caste-
lo Branco, Leopoldo Rodrigues, 
que destacou a importância da 
internacionalização para o cres-
cimento e competitividade das 
empresas, sublinhando tam-
bém o trabalho desenvolvido 

A InovCluster – Associação 
do Cluster Agroindustrial do 
Centro promoveu, de 17 a 19 
de setembro, uma ação de ben-
chmarking em Zamora, Espa-
nha, integrada nas atividades da 
FROMAGO Cheese Experience 
2026, que decorreu de 17 a 20 
de setembro.

A iniciativa permitiu conhe-
cer de perto a realidade produ-
tiva e comercial da fileira do 
queijo em Zamora, através do 
contacto com as práticas, mo-
delos de produção e estratégias 
de valorização, promovendo a 
partilha de experiências com 
potencial de inspiração para 
os Queijos com DOP do Centro 
de Portugal.

Integraram esta missão 
parceiros do Consórcio EEC 
PROVERE Queijos Centro de 
Portugal, nomeadamente a 
Universidade Politécnica de 
Castelo Branco (UPCB), Cen-

O plano inclui 
o apoio à
internacionalização 
com consolidação
de postos 
de trabalho
qualificado 
e promoção 
da inovação

plano de internacionalização

InovCluster investe mais de 827 mil

em conjunto pela Câmara e 
pela InovCluster no apoio à 
atividade empresarial.

Seguiu-se a intervenção da 
presidente da Direção da Ino-
vCluster, Christelle Domingos, 
que apresentou o novo Plano de 
Internacionalização e as prin-
cipais ações previstas para o 
período 2026-2027. 

O projeto, desenvolvido em 
parceria com diferentes entida-
des e articulado com a AICEP, 
pretende apoiar a expansão 

internacional de 50 pequenas 
e médias empresas (PME) por-
tuguesas, 80 por cento das quais 
localizadas em territórios de 
baixa densidade. A operação 
prevê um impacto superior a 
sete milhões de euros no volu-
me de negócios internacional 
das empresas participantes, 
bem como a criação ou con-
solidação de 100 postos de 
trabalho qualificados ligados à 
internacionalização, marketing 
digital e gestão. 

A estratégia do novo ciclo 
assenta num modelo coletivo 
composto por 11 ações estra-
tégicas previamente articula-
das com a AICEP, concebidas 
para assegurar uma aborda-
gem diversificada e abrangen-
te a mercados consolidados, 
estratégicos e emergentes na 
Europa, América Latina, Amé-
rica do Norte e Norte de África. 
Assim haverá a participação em 
cinco feiras internacionais de 
referência, com a participação 
coletiva nos certames mundiais 
Chilventa 2026, em Nurember-
ga, na Alemanha, na área da 
refrigeração e do frio industrial; 
na BioFach 2027, também em 
Nuremberga, na Alemanha; na 
Anuga Select Brazil 2027, em 
São Paulo, no Brasil; no Salón 
Gourmets 2027, em Madrid, na 
Espanha; e na Climatización y 
Refrigeración 2027, em Madrid, 
na Espanha. A isto há ajuntar 
quatro missões empresariais, 
com deslocações comerciais 
dirigidas com reuniões B2B pré-
agendadas nos mercados de 
Marrocos, em novembro deste 
ano; no Brasil, em maio de 2027; 
no Canadá, em novembro de 
2027; e em Espanha, em feve-
reiro de 2028. 

Tudo isto sem esquecer uma 
missão inversa, a Agribusiness 
2027, que será uma iniciativa de 

diplomacia económica inversa 
realizada em Portugal que trará 
compradores e importadores 
internacionais ao encontro de 
40 PME nacionais para dinami-
zar parcerias de negócio.

Ainda conta com uma ação 
de Proteção e Valorização de 
Marcas, com apoio especializa-
do ao registo internacional de 
marcas em mercados externos 
para 10 PME, assegurando a di-
ferenciação e proteção jurídica 
da oferta portuguesa.

Durante a sessão foi ainda 
anunciada a Missão Inversa 
Multissetorial Brasil - Castelo 
Branco, apresentada pelo pre-
sidente da Câmara de Comércio 
Luso-Brasileira, Jatyr Junior. As-
sim, dia 12 de novembro, o Cen-
tro de Cultura Contemporânea 
de Castelo Branco acolherá um 
encontro presencial com em-
presas Brasileiras e Portuguesas, 
incluindo apresentações, reuni-
ões B2B, networking, almoço e 
reuniões institucionais, sendo 
eu esta ação não terá qualquer 
custo para os participantes.

A InovCluster apresentou 
ainda a terceira edição do INO-
VFOOD SUMMIT, dia 17 de 
novembro, na Escola Superior 
Agrária (ESA) de Castelo Bran-
co, sob o mote Conectar Terri-
tórios, Criar Valor, Conquistar 
Mercados. O encontro reunirá 

empresas, academia, entidades 
públicas, investidores e outros 
agentes do setor agroalimentar, 
para discutir os principais desa-
fios e oportunidades do setor.

O INOVFOOD SUMMIT 
estará organizado em torno 
de seis áreas estratégicas, que 
são o Território, Financiamen-
to, Inovação, Sustentabilidade, 
Internacionalização e Transfor-
mação Digital, e contará com 
cinco espaços temáticos. Serão 
abordados temas como a inter-
nacionalização e os mercados 
externos, a transição verde e a 
descarbonização, o financia-
mento e a economia azul, a va-
lorização dos produtos locais, 
a inteligência artificial e novas 
soluções de inovação e valori-
zação alimentar. O evento conta 
com o apoio da Universidade 
Politécnica de Castelo Branco 
(UPCB) e do CATAA – Centro 
de Apoio Tecnológico Agroa-
limentar.

Com estas iniciativas, a 
InovCluster pretende refor-
çar a ligação entre empresas, 
conhecimento e mercados, 
promovendo novas parcerias, 
inovação e oportunidades de 
negócio para o setor agroali-
mentar e contribuindo para 
afirmar o território, conheci-
mento e valorização do setor 
agroalimentar.

Queijos do Centro de Portugal 
brilham em Espanha

tro Tecnológico Agroalimentar, 
Comunidade Intermunicipal 
Viseu Dão Lafões, Associação 
de Produtores da Sertã, as Ter-
ras de Sicó e a Estrelacoop e a 
InovCluster.

Durante os três dias, o pro-
grama combinou visitas insti-
tucionais e técnicas, iniciando 
com a participação na FROMA-
GO Cheese Experience 2026, 
onde os participantes conhece-
ram a dimensão e diversidade 
deste evento internacional, que 
reuniu cerca de 300 expositores 
de 23 países e mais de 1.200 va-
riedades de queijo.

A componente institucional 
da missão incluiu uma reunião 
com o presidente da Diputaci-
ón Provincial de Zamora, Javier 
Faúndez, permitindo conhe-
cer a realidade institucional e 
as estratégias de valorização 
da produção e do território. 
Seguiu-se um encontro com 

Jesús Cruz Martín, presidente 
do Consejo Regulador da DOP 
Queso Zamorano, que permitiu 
aprofundar o conhecimento 
sobre o modelo de organização 
e valorização de uma fileira as-
sociada a uma denominação de 
origem de referência.

Outro dos momentos cen-
trais foi a visita à Escuela Inter-
nacional de Indústrias Lácteas 
(EILZA), centro de referência 
ibérico dedicado à formação, 
inovação e modernização do 
setor lácteo e queijeiro. A visita 
permitiu conhecer o trabalho 
desenvolvido na qualificação 
de profissionais e no apoio às 
queijarias artesanais e indús-
trias.

A missão incluiu ainda uma 
visita ao Museo del Queso Chil-
lón, em Toro, dedicada à pre-
servação da história, tradição 
e saber-fazer de uma família 
queijeira, permitindo conhe-

cer a evolução da atividade ao 
longo de mais de um século, 
desde as suas origens artesanais 
até aos métodos contempo-
râneos.

A participação na FRO-
MAGO permitiu igualmente 
acompanhar sessões técnicas 
sobre temas relevantes para a 
fileira, como a análise sensorial 
dos queijos, os desafios da agri-
cultura europeia, a valorização 
dos queijos, o rejuvenescimento 
geracional e o futuro do mundo 
rural. O programa incluiu ainda 
provas comentadas e momen-
tos de degustação, com desta-
que para queijos distinguidos 
internacionalmente.

Ainda no âmbito do certa-
me, 30 produtores de queijos do 
Centro de Portugal estiveram re-
presentados na FORMAGO, em 
Zamora, através de um stand 
próprio dedicado à promoção 
e valorização dos produtos das 

três regiões DOP.
Entre os dias 17 e 20 de se-

tembro a participação contou 
com a representação de 30 pro-
dutores de queijos com DOP, 
abrangendo as três regiões de 
produção, com 24 produtores 
de Queijo Serra da Estrela DOP, 
cinco de Queijo da Beira Baixa 
DOP e um de Queijo Rabaçal 
DOP. A presença portuguesa re-
sultou da participação conjunta 
da EstrelaCoop, Associação de 
Produtores de Queijo do Distri-
to de Castelo Branco e Terras de 
Sicó numa iniciativa liderada 
pela InovCluster.

A participação conjun-
ta permitiu apresentar, num 

mesmo espaço de promoção 
internacional, a diversidade dos 
queijos qualificados da Região 
Centro, valorizando as caracte-
rísticas próprias de cada terri-
tório, os seus métodos de pro-
dução e o saber-fazer associado 
à tradição queijeira. Durante 
os quatro dias do certame, os 
visitantes tiveram oportunidade 
de conhecer, provar e adquirir 
os diversos queijos.

Para os dinamizadores esta 
foi uma participação com “um 
balanço extremamente positi-
vo”, sendo que “mais de 75 por 
cento dos queijos disponibili-
zados para venda foram comer-
cializados durante o certame”.

Leopoldo Rodrigues na abertura do encontro
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A Carta Municipal de Habita-
ção de Proença-a-Nova está em 
consulta pública até à próxima 
sexta-feira, 2 de outubro.

Refira-se que a Carta Mu-
nicipal de Habitação integra 
o diagnóstico das carências 
habitacionais existentes no 
território municipal, bem 
como as estratégias, objeti-
vos e medidas de intervenção 
destinadas a dar resposta às 
necessidades habitacionais 
identificadas.

É acompanhada da De-
claração Fundamentada de 
Carência Habitacional, na qual 
se fundamenta a existência 
de carência habitacional e a 
incapacidade de resposta às 
necessidades habitacionais 
identificadas.

Este documento constitui 
o instrumento municipal de 

A Praia Fluvial da Aldeia Ruiva, 
no Concelho de Proença-a-
Nova, recebeu mais uma edi-
ção do Aldeia Djembe Camp, 
que de acordo com a organi-
zação, “afirmou-se, uma vez 
mais, como uma residência ar-
tística de referência, marcada 
pela diversidade de culturas e 
tradições representadas”. 

Por outro lado é destacado 
que “com a presença de ar-
tistas e formadores de refe-
rência mundial, o encontro 
posicionou Proença-a-Nova 

A Câmara de Proença-a-Nova 
está a disponibilizar gratui-
tamente rolos de sacos desti-
nados à separação e recolha 
de biorresíduos, no âmbito 
do projeto As sobras não são 
lixo! São biorresíduos e são 
valorizados!.

A entrega destes sacos, 
limitada à disponibilidade, é 
feita na Câmara, sendo atri-
buído um rolo por residência 
e por mês.

Os munícipes que já in-
tegram o sistema de recolha 

Em consulta pública até sexta-feira, dia 2 de outubro

Proença tem a Carta 
Municipal de Habitação 
em consulta pública
Carta faz 
o diagnóstico
das carências 
habitacionais
e aponta 
as medidas 
de intervenção 
destinadas 
a dar resposta

planeamento e ordenamen-
to territorial em matéria de 
habitação, devendo ser arti-
culada, no quadro do Plano 
Diretor Municipal (PDM), com 
os restantes instrumentos de 
gestão territorial e com as 
demais estratégias aprovadas 
ou previstas para o território 
municipal.

Os interessados podem 
consultar a documentação 
na página institucional da Câ-
mara de Proença-a-Nova, em 
https://www.cm-proencanova.
pt/, bem como, presencial-
mente, no Edifício dos Paços 
do Concelho, na Divisão de 
Obras, Planeamento Urbano, 
Ambiente e Cadastro, nos dias 

úteis, das nove horas às 12h30 
e das 13h30 às 17 horas.

Durante o período de con-
sulta pública, os interessados 
podem apresentar comentá-
rios, observações, sugestões 
ou questões, por escrito, dirigi-
das ao presidente da Câmara, 
através dos serviços on-line da 
Câmara, em https://servico 
sonline.cm-proencanova.pt/, 
separador Urbanismo; por cor-
reio eletrónico para o endereço 
geral@cm-proencanova.pt; por 
envio postal, para Município 
de Proença-a-Nova, Aveni-
da do Colégio, s/n, 6150-401 
Proença-a-Nova; por entrega 
presencial no Balcão Único da 
Câmara de Proença-a-Nova, 

nos dias úteis, das nove às 16 
horas.

Aldeia Djembe Camp
cumpre mais uma 
edição

como um verdadeiro ponto 
de interseção intercultural, 
atraindo dezenas de partici-
pantes estrangeiros que, ao 
vivenciarem o património e 
a hospitalidade locais, regres-
sam aos seus países de origem 
como genuínos embaixadores 
do território”. 

Tal como em outros anos o 
evento voltou a garantir a par-
ticipação gratuita à população 
local, promovendo a democra-
tização do acesso à cultura e o 
convívio intergeracional.

O ponto alto da progra-
mação abriu-se a toda a re-
gião com um espetáculo de 
apresentação público, onde 
a energia dos ritmos africa-
nos se fundiu com a paisagem 
natural.

A organização destaca 
também que “aberta a amigos 
e famílias, esta residência ar-
tística foi mais do que uma for-
mação: foi uma oportunidade 
inesquecível de descoberta da 
cultura africana no coração do 
nosso concelho”.

Câmara disponibiliza 
sacos para separação 
de biorresíduos

seletiva e residem na área 
abrangida devem dirigir-se aos 
serviços municipais duran-
te o horário de atendimento 
para levantar o rolo de sacos 
correspondente ao mês e pro-
ceder à atualização da ficha 
de adesão. Já quem ainda não 
aderiu ao projeto poderá fazê-
lo no mesmo local, efetuando 
a inscrição, solicitando o balde 
de sete litros para a separação 
dos biorresíduos na cozinha 
e recebendo o rolo de sacos, 
mediante disponibilidade.

A Carta é o instrumento municipal de planeamento e ordenamento territorial
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Os novos juízes sociais desig-
nados para o Juízo de Compe-
tência Genérica de Idanha-a-
Nova, integrado no Tribunal 
Judicial da Comarca de Castelo 
Branco, iniciaram oficialmente 
as suas funções para o manda-
to correspondente ao biénio 
2026-2028.

A entrada em funções des-

O Festival de Teatro Ajidanha 
2026 decorre a partir desta 
quinta-feira, 1 de outubro, até 
10 de outubro, em Idanha-
a-Nova. Ao longo de 10 dias, 
Idanha-a-Nova transforma-se 
num palco vivo de criação, 
partilha e diálogo, acolhendo 
grupos nacionais e internacio-
nais provenientes de vários 
pontos do Mundo.

A programação desta-
ca a diversidade estética e 
cultural, integrando espe-
táculos de teatro amador e 
profissional, formação em 
Commedia dell’Arte, tertúlia, 
cinema documental, música 
e exposição.

Itália, Brasil, Lituânia e 
Espanha juntam-se a grupos 
portugueses para criarem uma 

A Câmara de Idanha-a-Nova 
abriu o período de candida-
turas aos apoios financeiros 
para estudantes do Ensino 
Superior residentes no Con-
celho. O programa estabele-
ce comparticipações diretas 
em despesas com alojamento, 
propinas e transporte escolar, 
variando os valores de acordo 
com o rendimento per capita 
dos agregados familiares.

No alojamento, os estu-
dantes com residência no 
Concelho matriculados no 
ensino público ou privado 
podem receber uma ajuda 
mensal até 50 euros, caso o 
rendimento do agregado seja 
igual ou inferior a um Inde-

A 1 de outubro celebra-se o Dia 
Mundial da Música. A data foi 
criada em 1975 pelo Conse-
lho Internacional da Música 
da UNESCO, organização que 
considerou em 2015 Idanha 
- Cidade Criativa na área da 
Música. Recorde-se que a data 
foi criada em 1975 pelo Conse-
lho Internacional da Música 
da UNESCO, organização que 
considerou, em 2015, Idanha 
- Cidade Criativa na área da 
Música.

Esta quinta-feira, 1 de ou-
tubro, a partir das 21h30, no 
auditório do CCR é exibido o 
filme Dj Ahmet, de Georgi M. 
Unkovski. É a história de Ah-
met, que a viver numa aldeia 
da Macedónia do Norte, onde 
guarda o rebanho da família, 
sonha com algo mais e encon-
tra refúgio na música. Uma ode 

Idanha-a-Velha acolhe, a partir 
da próxima sexta-feira, 2 de 
outubro, até 5 de outubro, a 
terceira edição do Sunflow Fes-
tival de Danças Circulares. 

Organizado por Frances-
ca Avolio e Dália Lourenço, 

Com mandato para 2026-2028

Juízes sociais iniciam 
funções em Idanha
Vão colaborar com 
os magistrados 
judiciais 
de carreira 
na administração
local da justiça 
em matérias 
sensíveis para 
a comunidade

tes cidadãos surge na sequên-
cia da conclusão definitiva 
do processo de recrutamento 
promovido pela Câmara de 
Idanha-a-Nova. Após o período 
de candidaturas e a aprovação 
unânime da lista ordenada pela 

Câmara de Idanha-a-Nova a 10 
de agosto, o processo recebeu 
a respetiva validação final por 
parte da Assembleia Municipal 
na sessão de 8 de setembro, 
cumprindo todas as formali-
dades legais. As listas já foram 

formalmente remetidas e en-
tregues no Tribunal competen-
te. Desta forma, encontram-se 
reunidas as condições para que 
os juízes sociais iniciem o res-
petivo mandato bienal a 1 de 
outubro, em estrita conformi-
dade com o disposto no artigo 
5.º do Decreto-Lei n.º 156/78, 
de 30 de junho.

Os juízes sociais agora em-
possados assumem o compro-
misso de colaborar ativamente 
com os magistrados judiciais 
de carreira. O seu papel as-
sume uma relevância na ad-
ministração local da justiça, 
intervindo especificamente 
em matérias de sensibilidade 
acrescida para a comunidade, 
tais como os processos de pro-
moção e proteção de crianças e 
jovens e os processos tutelares 
educativos.

Câmara apoia estudantes 
do Ensino Superior

xante dos Apoios Sociais (IAS). 
Se o rendimento por pessoa se 
situar entre um e um e meio 
IAS, o valor do apoio mensal 
para estes residentes fixa-se 
em até 30 euros. Ambos os ca-
sos obrigam à apresentação de 
recibos comprovativos.

A comparticipação de pro-
pinas foca-se em estudantes 
residentes e recenseados no 
Concelho de Idanha-a-Nova. 
Os alunos inscritos na Escola 
Superior de Gestão de Idanha-
a-Nova (ESGIN) têm direito a 
um apoio até 50 por cento da 
propina anual. Para os estu-
dantes locais que frequentam 
outras instituições de Ensino 
Superior, públicas ou priva-

das, o reembolso divide-se por 
escalões, sendo de até 50 por 
cento para rendimentos iguais 
ou inferiores a um IAS, até 35 
por cento para rendimentos 
até um e meio IAS, e até 25 por 
cento para os escalões acima 
desse valor. 

A Câmara garante ainda 
seis bolsas de mérito anuais, 
com um montante igual ao 
valor total da propina, para 
premiar os estudantes resi-
dentes com as melhores mé-
dias de ingresso em cada uma 
das escolas da Universidade 
Politécnica de Castelo Branco 
(UPCB). A esta vertente acres-
ce a comparticipação anual do 
prémio para o melhor aluno 

Festival de Teatro
Ajidanha decorre 
de 1 a 10 de outubro

verdadeira rede de intercâm-
bio artístico e humano.

Além das apresentações 
teatrais, o Festival aposta na 
reflexão crítica e na proximi-
dade com o público, nomea-
damente através da tertúlia e 
da exibição do documentário 
2351, que propõe um olhar 
intimista sobre a relação en-
tre o Homem e a paisagem, 
reforçando o compromisso 
do Festival com conteúdos 
artísticos que questionam, 
emocionam e inspiram.

O Festival de Teatro Aji-
danha 2026 celebra, assim, o 
teatro como lugar de encon-
tro, memória e futuro, man-
tendo viva a criação artística 
e a participação cultural na 
comunidade.

Dia Mundial 
da Música 
assinalado com 
cinema e concerto

ao poder da música, que retrata 
o choque entre a tradição e a 
modernidade.

Na próxima sexta-feira, 2 de 
outubro, também a partir das 
às 21h30, na Sala da Agricultura 
do CCR realiza-se o concerto As 
Quatro Estações de Piazzolla. Os 
acordeonistas Inês Vaz e Pedro 
Santos apresentam um concer-
to totalmente dedicado a Astor 
Piazzolla, referência maior do 
tango da segunda metade do 
século XX, pela inovação e irre-
verência incutida neste género 
musical. Durante a semana, os 
músicos estarão em residência 
no CCR e realizarão ações de 
mediação.

A entrada é gratuita, limi-
tada à lotação, sendo que os 
bilhetes podem ser levantados 
na bilheteira do CCR uma hora 
antes.

Idanha-a-Velha acolhe Sunflow 
Festival de Danças Circulares

o Festival conta com o apoio 
institucional da Câmara de 
Idanha-a-Nova, do Ministério 
da Cultura da República Portu-
guesa e da Fundação INATEL. 
A iniciativa integra-se no con-
texto de Idanha-a-Nova como 

da ESGIN, no montante de 500 
euros, reforçando o estímulo 
à excelência no ecossistema 
formativo local.

As despesas de transporte 
aplicam-se a deslocações para 
fora do Concelho sempre que 
a área de estudos pretendida 
não exista na oferta formativa 
local. A Câmara assegura aos 
alunos residentes uma ajuda 
até 50 por cento dos custos no 
ensino público para agregados 
com rendimentos até um IAS. 
Nos casos de rendimento per 
capita até um e meio IAS, a 
comparticipação cobre até 
30 por cento dos encargos 
com transporte público ou 
privado.

Cidade da Música da UNESCO, 
promovendo a união de dife-
rentes comunidades através 
da música e do movimento 
coletivo.

O programa deste ano re-
úne formadores de prestígio 

provenientes de seis países. O 
painel técnico é composto por 
Maria Barroso e Alvaro Pan-
toja, do Brasil; Micki Schreier 
e Anne Vidanne Rasquin, da 
Alemanha; Brant Bambery, 
da Escócia; Stefan Freedman, 

do Reino Unido; Francesca 
Avolio, da Itália; e Dália Lou-

renço e Leónia de Oliveira, de 
Portugal.

Assembleia Municipal validou a lista de cidadãos
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O Grupo Cívico Por Portugal. 
Por Todos., com o apoio da 
Câmara de Penamacor, rea-
lizou, dia 25 de setembro, no 
Palace Hotel & SPA – Termas 
de S. Tiago, em Penamacor, a 
conferência Regionalização: 
uma reflexão, que contou com 
a presença de várias figuras do 
panorama político nacional, 
entre as quais Alexandra Leitão, 
Rui Rio, Cecília Meireles, Daniel 
Oliveira, Isaltino Morais, Berta 

O Agrupamento de Escolas 
Ribeiro Sanches (AERS), em 
Penamacor, assinalou, dia 14 
de setembro, a abertura do ano 
letivo 2026-2027, com duas 
sessões distintas, a primeira 
no Centro Escolar, destinada 
ao Pré-Escolar e 1.º Ciclo, e a 
segunda na sede do Agrupa-
mento, do 2.º Ciclo ao Ensino 
Secundário.

O programa, além das res-
petivas cerimónias de arran-
que do ano letivo, contou com 
momentos musicais a cargo 
da Banda Filarmónica de Al-
deia de João Pires e dos alunos 
da Escola Geração Musical. 
No final de cada cerimónia, 
decorreu a entrega de diplo-
mas de mérito e de valor aos 
alunos do AERS, relativos ao 
ano transato.

Recorde-se que os dados 
do AERS evidenciam uma me-
lhoria do sucesso educativo 
dos alunos na esmagadora 
maioria dos anos de escola-
ridade. Esta evolução permi-
tiu, inclusivamente, superar 
as metas definidas no projeto 
educativo do Agrupamento.

De referir, ainda, que o 
AERS conta, no presente ano 
letivo, com 395 alunos inscri-
tos, mais 36 do que no ano le-
tivo anterior, em que estavam 

A reconstrução de um muro 
de suporte em Águas, no valor 
base de cerca de 48.500 euros, 
acrescido de IVA, está na fase 
de receção de propostas.

Recorde-se que o muro de 
suporte da via de acesso à pon-
te centenária situada na locali-
dade de Águas, na EM565, ruiu 
parcialmente, sem, no entanto, 
ter danificado a plataforma ou 
provocado quaisquer outros 
danos materiais.

A situação foi avaliada pe-
los serviços técnicos da Câ-
mara, pelo Serviço Municipal 
de Proteção Civil e pela União 
de Freguesias de Águas, sen-
do decidido, por precaução, 
condicionar a circulação de 
veículos pesados. A situação 
encontra-se devidamente si-

A conferência 
reuniu várias 
figuras 
da política 
e da cultura 
da esquerda 
à direita 
e autarcas 
da Região

Organizado pelo grupo cívico Por Portugal. Por Todos., com o apoio da Câmara

Regionalização concentra atenções

Nunes e Carvalho Rodrigues, 
além de diversos autarcas da 
Região.

A iniciativa pretendeu 

promover uma reflexão cívica, 
crítica e atual sobre a regiona-
lização, contribuindo para o 
debate em torno da oportuni-

dade, dos termos e do modelo 
a adotar, tendo em vista uma 
administração pública mais 
eficiente, capaz e próxima das 
pessoas.

O programa integrou dois 
painéis de debate, modera-
dos por Luís Castro e Bruno 
Pereira.

Presente na iniciativa e res-
ponsável pela abertura e pelo 
encerramento dos trabalhos, 
o presidente da Câmara de 
Penamacor, José Miguel Oli-
veira, destacou a importância 
do tema para os territórios do 
Interior, ao afirmar que “este é 
um tema que diz muito a quem 
vive no Centro da Península 
Ibérica. Espero que, em conjun-
to, consigamos encontrar um 
caminho para que os nossos 
territórios se desenvolvam cada 
vez melhor e para que Portugal 
seja mais coeso, que olhe para 
o seu território de Norte a Sul e 
de Este a Oeste e perceba que 

Agrupamento de Escolas Ribeiro 
Sanches inicia ano letivo

matriculados 359 alunos.
A Câmara e a Assembleia 

Municipal de Penamacor esti-
veram representadas nas ceri-
mónias pelos presidentes, José 
Miguel Oliveira e Valéria Gon-
çalves, pelo vice-presidente 
Pedro Silveiro e pela vereadora 
Guida Leal.

Durante a sessão, a direto-
ra do AERS, Paula Vaz, lembrou 
que a abertura do novo ano 
letivo assinala um recomeço, 
“mas recomeçar não é voltar 
ao princípio. É partir de novo 
e levar connosco aquilo que 
aprendemos. Não começamos 
este ano letivo do zero. Come-
çamos com uma experiência 
e com a noção clara do que 
queremos enquanto agrupa-

mento: forjar o futuro e dar 
voz a todos”.

Paula Vaz explicou quais 
os pilares essenciais que pre-
tende para a escola que dirige, 
sublinhando que “é esta a es-
cola que queremos continuar a 
construir: exigente, inclusiva, 
que valoriza o conhecimento, 
a cidadania, a criatividade, a 
cultura, o desporto, a ciência e 
a arte. Uma escola que ensina 
a pensar e onde errar não sig-
nifica desistir, mas aprender a 
recomeçar”.

Já o presidente da Câma-
ra de Penamacor, José Miguel 
Oliveira, lembrou que todos 
têm um papel a cumprir no 
seio da comunidade escolar. 
“Os professores que ensinam, 

os nossos jovens que apren-
dem não apenas conheci-
mento, mas também valores 
e cidadania, a Câmara, que 
tem de estar presente nos mo-
mentos necessários, todos os 
funcionários, sem exceção, as 
forças de segurança e os pais 
e encarregados de educação. 
Não falhemos nesse papel”, 
defendeu.

José Miguel Oliveira acres-
centou que é “fundamental 
também que os pais e encar-
regados de educação estejam 
presentes na vida dos seus 
filhos e que permitam que a 
escola seja um lugar de en-
contros e de reencontros, um 
lugar onde criem as melhores 
recordações possíveis”.

A rematar, o autarca agra-
deceu a todos os que têm con-
tribuído, ano após ano, para a 
melhoria do sucesso educativo 
do AERS e defendeu que “te-
mos todos de estar presentes. 
Vai haver muito trabalho, mas 
há igualmente muita espe-
rança nestes jovens, que são 
o futuro do nosso concelho. 
Um agradecimento a todos 
os que possibilitam que, ano 
após ano, o caminho seja de 
sucesso, com cada vez mais 
crianças e com cada vez me-
lhores resultados”.

existem potencialidades em 
toda a sua extensão” e garantir 
que “quanto mais autodetermi-
nação dermos às pessoas que 
vivem nesses territórios, maior 
e melhor futuro teremos a nível 
nacional”.

José Miguel Oliveira agrade-
ceu as “brilhantes” intervenções 
dos oradores e destacou, igual-
mente, o papel desempenhado 
pelo poder local na coesão e no 
desenvolvimento do território, 
referindo que “completam-se, 
em 2026, 50 anos de poder local 
democrático”, para considerar 
que “viveríamos muito pior se 
não fossem os municípios, as 
juntas de freguesia e o papel 
de proximidade dos autarcas 
junto das suas populações”, 
bem como que “não tenho dú-
vidas de que o território seria 
muito mais desenvolvido se 
tivéssemos alguém que olhasse 
para ele de uma forma mais 
próxima”.

O autarca apontou, ain-
da, alguns investimentos que 
considera essenciais para o 
desenvolvimento e a ligação 
dos territórios do Interior, ao 
adiantar que “é muito mais 
fácil olhar para investimentos 
como terceiras travessias sobre 
o Tejo, como mega aeroportos, 
como uma terceira, uma quarta 
ou uma quinta via na Segunda 
Circular, ou como qualquer ou-
tro investimento nos territórios 
do Litoral, do que para vias tão 
estruturais como o IC31, o IC6 
ou para a capilaridade das liga-
ções entre os nossos territórios. 
A fixação de pessoas não passa 
exclusivamente pelo desenvol-
vimento económico ou pelos 
serviços públicos. É preciso 
mais e é necessário aproximar 
os territórios uns dos outros. 
Não podemos ter tudo em todo 
o lado, mas podemos ter tudo 
aquilo de que necessitamos 
numa região”.

Empreitada de 
reconstrução de muro 
de suporte em Águas 
está a receber propostas

nalizada.
Espera-se que a obra ar-

ranque brevemente, na se-
quência da obtenção, por parte 
da Câmara, das autorizações 
e dos pareceres necessários 
junto das entidades externas 
competentes.

A intervenção pretende 
repor as condições de esta-
bilidade e funcionalidade da 
estrutura de suporte existente, 
contemplando a contenção 
de terras, a execução de um 
sistema de drenagem de águas 
pluviais, a estabilização da 
zona adjacente à infraestrutura 
rodoviária e a pavimentação 
da área, bem como a reposição 
da sinalização vertical.

O prazo de execução da 
empreitada é de 120 dias.

José Miguel Oliveira na abertura dos trabalhos
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A reabilitação e requalificação 
da Escola Básica e Secundária 
de Vila de Rei foi oficialmente 
inaugurada dia 18 de setembro, 
numa cerimónia que contou 
com a presença do ministro da 
Economia e da Coesão Territo-
rial, Manuel Castro Almeida.

A intervenção, num inves-
timento superior a 2,2 milhões 
de euros, financiado pelo Plano 
de Recuperação e Resiliência 
(PRR), permitiu renovar aquele 
que é o principal estabeleci-
mento de ensino do Concelho, 
proporcionando melhores con-
dições de conforto, segurança e 
aprendizagem a toda a comu-
nidade escolar.

A cerimónia teve início no 

Vila de Rei assinalou, dia 19 de 
setembro, o Dia do Concelho 
e os 741 anos da atribuição do 
Foral por D. Dinis, com um pro-
grama que reuniu momentos 
institucionais, homenagens, a 
inauguração de novas respostas 
habitacionais, a atribuição de 
apoios à população e à Edu-
cação e uma iniciativa de in-
tercâmbio cultural.

As comemorações conta-
ram, durante a manhã, com 
a presença da secretária de 
Estado da Habitação, Patrícia 
Gonçalves Costa, que se juntou 
ao presidente da Assembleia 
Municipal de Vila de Rei, Ri-
cardo Aires, e ao presidente da 
Câmara, Paulo César Luís.

Depois do tradicional içar 
das bandeiras junto aos Paços 
do Concelho, as celebrações 
prosseguiram no Auditório 
Municipal Monsenhor Dr. José 
Maria Félix, com a Sessão So-
lene e a entrega das Distinções 
Honoríficas Municipais.

As Medalhas Municipais de 

Um investimento de 2,2 milhões de euros financiado pelo PRR

Escola Básica e Secundária de Vila 
de Rei está requalificada
A requalificação 
da escola vem 
dar melhores 
condições 
de conforto, 
segurança 
e aprendizagem

Salão Nobre dos Paços do Con-
celho, seguindo-se uma visita 
às renovadas instalações da 
Escola Básica e Secundária de 
Vila de Rei.

Na sessão, o presidente da 
Assembleia Municipal, Ricardo 
Aires, destacou a importância 
de um investimento superior a 
2,2 milhões de euros para o fu-
turo do Concelho, salientando 
que a Educação tem assumido 
um lugar de destaque entre as 
prioridades dos sucessivos exe-
cutivos municipais. 

Ricardo Aires realçou 

igualmente a importância de 
proporcionar às crianças e jo-
vens Vilarregenses as melhores 
ferramentas para a preparação 
do seu futuro, através de uma 
escola com melhores condi-
ções de conforto e segurança 
e pensada para beneficiar toda 
a comunidade educativa. Mais 
do que inaugurar um edifício 
renovado, salientou, a inter-
venção representa a abertura 
de novas oportunidades para 
que os jovens possam construir 
o futuro que merecem.

O presidente da Câmara de 

Vila de Rei, Paulo César Luís, 
enquadrou a inauguração num 
ano particularmente exigente 
para o Concelho, marcado pelas 
cheias no final de 2025 e pela 
depressão Kristin, destacando 
a capacidade de superação e 
resiliência demonstrada pela 
população Vilarregense.

Para o autarca, a conclusão 
desta intervenção representa 
“o degrau que faltava” no pro-
cesso de renovação das infra-
estruturas municipais ligadas 
à Educação, materializando 
uma aposta que tem vindo a 

ser assumida como prioritária 
pela Câmara.

Com 411 alunos atualmen-
te inscritos no Agrupamento de 
Escolas de Vila de Rei, Paulo Cé-
sar Luís salientou a importância 
de dotar o território de infraes-
truturas capazes de proporcio-
nar aos alunos condições para 
“ombrear com os melhores”, 
referindo igualmente o envolvi-
mento da comunidade escolar 
na identificação dos problemas 
e necessidades existentes.

Paulo César Luís apontou 
ainda os próximos desafios nes-
ta área, entre os quais a inter-
venção no Pavilhão Desportivo, 
destruído pela depressão Kris-
tin, bem como a criação de uma 
Sala do Aluno, do 5.º ao 12.º ano, 
e de uma nova área de convívio 
e recreio, para o 1.º Ciclo.

O ministro da Economia e 
da Coesão Territorial, Manuel 
Castro Almeida, reconheceu o 
trabalho desenvolvido pela Câ-
mara de Vila de Rei na concreti-
zação dos projetos financiados 
pelo PRR e destacou o papel da 
Escola enquanto espaço que 

ultrapassa largamente a sua 
dimensão física, constituindo 
um dos principais pontos de 
encontro e desenvolvimento 
das comunidades.

O ministro enquadrou 
igualmente o investimento re-
alizado em Vila de Rei nos ob-
jetivos de promoção da coesão 
territorial, defendendo que a 
igualdade de oportunidades en-
tre diferentes territórios depen-
de da existência de condições 
que permitam às populações 
viver, estudar e trabalhar com 
qualidade.

“A coesão não se faz apenas 
com estradas ou acessibilida-
des. Faz-se com boas escolas, 
habitação, serviços públicos, 
emprego, conectividade, quali-
dade de vida e capacidade para 
atrair investimento. Esta escola 
é um exemplo concreto dessa 
visão. Uma criança que aqui 
cresce deve encontrar condi-
ções para aprender, progredir e 
realizar as suas ambições como 
uma criança em qualquer outra 
parte do País”, afirmou Manuel 
Castro Almeida.

Vila de Rei celebra Dia 
do Concelho e 741 anos do Foral

Bons Serviços foram atribuídas 
a Manuel Alves Dias, Manuel 
Reis, Domingos Laranjeira 
Mendes e Paula Cristina Barata 
J. Crisóstomo, assinalando 25 
anos de serviço efetivo à Câma-
ra de Vila de Rei e reconhecendo 
o profissionalismo, empenho, 
disponibilidade e competência 
demonstrados no exercício das 
suas funções.

Foram igualmente dis-
tinguidos com a Medalha de 
Ouro Municipal Paulo Sérgio 
Duque de Brito e D. Antonino 
Eugénio Fernandes Dias, en-
quanto a Medalha de Mérito 
Municipal foi atribuída a Glória 
Maria Valadas Costa Santos e ao 
padre João Pires Coelho, reco-
nhecendo o contributo que, ao 
longo dos anos, têm prestado à 
comunidade Vilarregense.

A Comissão de Festas da 
Capela de São Sebastião e a 
Associação da Ribeira foram 
também distinguidas com a 
Medalha de Mérito Municipal, 
assinalando os seus 25 anos de 

atividade e o trabalho desen-
volvido em prol das respetivas 
comunidades.

Na sua intervenção, o presi-
dente da Assembleia Municipal, 
Ricardo Aires, destacou a impor-
tância de preservar aquilo que 
distingue e confere identidade 
a Vila de Rei, olhando simul-
taneamente para os desafios 
do futuro. O autarca salientou 
ainda o papel das políticas de 
habitação na capacidade de 
atrair novos residentes e fixar 
população no território.

O presidente da Câmara, 
Paulo César Luís, destacou neste 
momento a evolução registada 
pela população jovem do Con-
celho, que, entre 2021 e 2025, 
cresceu quase seis por cento, 
colocando Vila de Rei entre os 
três concelhos com maior cres-
cimento da população jovem 
no conjunto das comunidades 
intermunicipais da Beira Baixa 
e do Médio Tejo. Para o autar-
ca, estes números demonstram 
resultados da aposta realizada 

na melhoria das condições de 
vida e na criação de respostas 
capazes de atrair e fixar popu-
lação, apontando os 35 novos 
fogos como mais um passo 
nessa estratégia.

Também a secretária de 
Estado da Habitação, Patrícia 
Gonçalves Costa, realçou a di-
mensão do investimento e o 
impacto que a instalação de 35 
novas famílias poderá represen-
tar para Vila de Rei, não apenas 
do ponto de vista demográfico, 
mas também para a comuni-
dade e para a atividade das 
empresas locais. A governante 
salientou ainda a importância 
de estas habitações poderem 
ser ocupadas com a maior bre-
vidade possível.

As comemorações pros-
seguiram na Urbanização do 
Vale Galego, com a inauguração 
dos 35 novos fogos destinados 
a habitação a custos acessíveis. 
A intervenção contempla 30 
apartamentos, dos quais 15 T2 
e 15 T3, distribuídos por cinco 

edifícios, aos quais se juntam 
cinco moradias.

Seguiu-se o tradicional Al-
moço Comunitário, oferecido 
pela Câmara de Vila de Rei, que 
voltou a constituir um dos mo-
mentos de maior participação 
popular das comemorações, 
reunindo perto de 800 pessoas 
nas Tasquinhas do Parque de 
Feiras.

Durante a tarde, o programa 
regressou ao Auditório Munici-
pal para um momento dedicado 
às políticas municipais de apoio 
à população. Foram entregues 
os Apoios à Fixação da Popu-
lação no Concelho de Vila de 
Rei, destinados ao nascimento, 
casamento ou união de facto e 
fixação de residência.

Em 2026, foi atribuído um 
apoio ao casamento/união de 
facto, 23 apoios ao nascimen-
to e nove apoios à fixação de 

residência, representando um 
investimento municipal global 
de 67.750 euros.

A Educação voltou igual-
mente a assumir um papel de 
destaque nas comemorações, 
com a entrega de duas Bolsas 
de Estudo ao Ensino Superior, 
23 Bolsas de Mérito do Per-
curso Escolar e três Bolsas de 
Permanência Vila de Rei +, num 
investimento direto de 15.300 
euros.

O programa terminou ao fi-
nal da tarde com a apresentação 
do Teatro Tchiloli, de São Tomé 
e Príncipe, no Auditório Munici-
pal. Esta manifestação cultural, 
que conjuga teatro, música e 
dança e representa uma das 
mais singulares tradições cul-
turais São-Tomenses, integra 
a Lista Representativa do Pa-
trimónio Cultural Imaterial da 
Humanidade da UNESCO.

Manuel Castro Almeida com Paulo César Luís na inauguração
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Classificação 
	 Equipa...................... Pts... J

1	 Belenenses..................15....5
2	 Atlético CP..................10....5
3	 UD Oliveirense.............8......5
4	 Louletano....................7......5
5	 CD Mafra....................7......5
6	 Caldas SC...................7......5
7	 Lusitano GC.................5......5
8	 SC Covilhã................. 5...... 5
9	 U. Santarém................4......5
10	Vitória Sernache......... 1...... 5

Resultados e Classificações

futebol|LIGA 3|1ª fase| SÉRIE B
5ª Jornada - 12 de setembro

futebol|c. port.|1ª f.| SÉRIE 3
1ª Jornada

UD Oliveirense	 2-1	 CD Mafra
Louletano	 1-2	 U. Santarém
Lusitano GC	 2-2	 SC Covilhã
Belenenses	 1-0	 Atlético CP
Caldas SC	 2-0	 Vitória Sernache

27/09 FC Alverca B	 5-0	 Fazendense

6ª Jornada - 11 de outubro

U. Santarém	 -	 Lusitano GC
Vitória Sernache	 -	 Louletano
Atlético CP	 -	 Caldas SC
CD Mafra	 -	 Belenenses
SC Covilhã	 -	 UD Oliveirense

Classificação 
	 Equipa...................... Pts... J

1	 Mortágua FC...............10....4
2	 O Elvas.......................10....4
3	 FC Oliv. Hospital..........9......4
4	 Marialvas....................9......4
5	 União da Serra.............8......4
6	 Naval 1893.................6......4
7	 AD Nogueirense...........6......4
8	 Benf. Castelo Branco... 6...... 4
9	 CD Fátima...................4......4
10	At. Malveira.................4......4
11	FC Alverca B................3......4
12	Sertanense................. 2...... 4
13	Fazendense.................1......4
14	Nazarenos...................0......4

3ª Jornada

27/09 O Elvas	 2-0	 Sertanense

futebol|tAÇA DE pORTUGAL
3ª Eliminatória - 18 de outubro

Brito SC	 -	 Vitória Sernache

4ª Jornada - 13 de setembro

CD Fátima	 0-1	 FC Oliv. Hospital
Nazarenos	 0-3	 Marialvas
Sertanense	 1-1	 At. Malveira
Fazendense	 1-2	 O Elvas
União da Serra	 1-1	 Mortágua FC
Benf. C. Branco	 2-3	 AD Nogueirense
Naval 1893	 1-0	 FC Alverca B

2ª Eliminatória - 20 de setembro

Vitória Sernache	 2-1	 Varzim
Alcains	 0-2	 Vitória FC

futsal|liga| fase regular

4ª Jornada - 3 de outubro

Benfica	 -	 Leões P. Salvo
04/10 Portimonense	 -	 AD Fundão
Eléctrico	 -	 Sporting
05/10 UPVN	 -	 Torreense
Ferreira do Zêzere	 -	 Rio Ave
SC Braga	 -	 FC Famalicão

5ª Jornada - 11 de outubro

CD Fátima	 -	 Nazarenos
Marialvas	 -	 Sertanense
At. Malveira	 -	 Fazendense
O Elvas	 -	 União da Serra
Mortágua FC	 -	 Benf. C. Branco
AD Nogueirense	 -	 Naval 1893
FC Oliv. Hospital	 -	 FC Alverca B

3ª Jornada - 25 de setembro

Rio Ave	 6-6	 SC Braga
FC Famalicão	 3-1	 Eléctrico
Leões P. Salvo	 7-3	 Portimonense
Sporting	 3-3	 Benfica
Torreense	 1-3	 Ferreira do Zêzere
AD Fundão	 4-1	 UPVN

Classificação 
	 Equipa...................... Pts... J

1	 Sporting......................10....4
2	 AD Fundão................. 9...... 4
3	 Leões Porto Salvo.........7......3
4	 Eléctrico......................6......3
5	 Benfica.......................5......3
6	 SC Braga.....................4......3
7	 Ferreira do Zêzere........4......3
8	 FC Famalicão...............4......3
9	 Rio Ave.......................2......3
10	Portimonense...............1......3
11	Torreense.....................0......3
12	UPVN.........................0......37ª Jornada

16/09 Sporting	 7-0	 AD Fundão

futsal|II Div.| 1ª f.| SÉRIE B
futsal|III Div.| 1ª f.| SÉRIE B

Classificação 
	 Equipa...................... Pts... J

1	 CS São João................6......2
2	 SC Barbarense.............6......2
3	 Belenenses..................4......2
4	 Viseu 2001.................4......2
5	 Quinta dos Lombos......4......2
6	 Reguilas Tires..............4......2
7	 Burinhosa....................3......2
8	 Bairro Boa Esperança. 1...... 2
9	 AMSAC.......................1......2
10	Amarense....................0......2
11	CF Sassoeiros..............0......2
12	ACD Ladoeiro............. 0...... 2

2ª Jornada - 26 de setembro

SC Barbarense	 8-1	 B. B. Esperança
ACD Ladoeiro	 3-4	 CS São João
AMSAC	 3-4	 Reguilas Tires
Burinhosa	 6-0	 Amarense
Qta dos Lombos	 5-3	 CF Sassoeiros
Viseu 2001	 4-4	 Belenenses

3ª Jornada - 3 de outubro

SC Barbarense	 -	 Burinhosa
B. Boa Esperança	 -	 Reguilas Tires
CF Sassoeiros	 -	 AMSAC
Amarense	 -	 ACD Ladoeiro
Belenenses	 -	 Qta dos Lombos
CS São João	 -	 Viseu 2001

Classificação 
	 Equipa...................... Pts... J

1	 Casa Benfica Golegã.....6......2
2	 GD Beira Ria...............6......2
3	 ADR Retaxo................ 4...... 2
4	 Mendiga......................4......2
5	 Saavedra Guedes.........4......2
6	 ADC Santa Isabel.........4......2
7	 Arnal...........................3......2
8	 Academia Condeixa......3......2
9	 FC Mozelos.................3......2
10	Lobitos Futsal..............2......2
11	União 1919................0......2
12	Pederneirense..............0......2
13	ABC Nelas...................0......2
14	PARC-Pindelo..............0......2

2ª Jornada - 26 de setembro

Mendiga	 7-7	 ADR Retaxo
Casa Benf. Golegã	 4-0	 ABC Nelas
FC Mozelos	 7-2	 PARC-Pindelo
Lobitos Futsal	 1-1	 ADC Sta Isabel
GD Beira Ria	 5-3	 União 1919
Pederneirense	 2-5	 Saav. Guedes
Acad. Condeixa	 4-6	 Arnal

3ª Jornada - 3 de outubro

Saavedra Guedes	 -	 ADC Santa Isabel
PARC-Pindelo	 -	 Lobitos Futsal
ADR Retaxo	 -	 C. Benfica Golegã
ABC Nelas	 -	 GD Beira Ria
Arnal	 -	 FC Mozelos
União 1919	 -	 Acad. Condeixa
Pederneirense	 -	 Mendiga

futebol|distrital
Classificação 

	 Equipa...................... Pts... J

1	 ARC Oleiros................ 3...... 1
2	 ADC Proença-a-Nova.. 3...... 1
3	 Ac. Fundão................. 3...... 1
4	 Águias do Moradal...... 3...... 1
5	 Alcains....................... 3...... 1
6	 Pedrógão.................... 0...... 0
7	 ACRD Cabeçudo......... 0...... 1
8	 Idanhense.................. 0...... 1
9	 UD Belmonte............. 0...... 1
10	Vitória Sernache B...... 0...... 1
11	Atalaia do Campo....... 0...... 1

1ª Jornada - 27 de setembro

Águias do Moradal	 3-2	 Cabeçudo
Atalaia do Campo	 1-8	 ARC Oleiros
UD Belmonte	 0-3	 Ac. Fundão
Alcains	 1-0	 Idanhense
Vitória Sernache B	 0-4	 ADC Proença

2ª Jornada - 4 de outubro

Ac. Fundão	 -	Atalaia do Campo
Idanhense	 -	UD Belmonte
ADC Proença	 -	Alcains
ACRD Cabeçudo	-	Vitória Sernache B
Pedrógão	 -	Águias do Moradal

futsal|taça de portugal
1ª Eliminatória - 18 de outubro

Sonâmbulos	 -	 ADR Retaxo
ISENTOS: AD Penamacorense

A Corrida São Silvestre Vila Ma-
deiro realiza-se pela primeira 
vez em Penamacor, no dia 23 
de dezembro de 2026, passan-
do a integrar a programação 
do Penamacor Vila Madeiro. A 
partida terá lugar às 19h30, jun-
to ao Jardim da República.

São três as propostas que 
integram a programação des-
portiva, destinadas a diferentes 
públicos e níveis de participa-
ção: a Fagulhas RUN, com 300 
metros, destinada a crianças e 
benjamins; a Labaredas ONE 
MILE, com 1,6 quilómetros; e 
a São Silvestre Vila Madeiro, a 
principal prova, com um per-
curso de 8 quilómetros.

integrada na programação do evento natalício

Penamacor estreia 
Corrida São Silvestre 
Vila Madeiro

A iniciativa pretende pro-
mover a prática desportiva e 
o convívio, reforçando simul-

taneamente a valorização e 
promoção do território e da 
marca Vila Madeiro, através 

de uma experiência que alia 
o desporto à identidade local, 
num ambiente noturno mar-
cado pela tradição e atmosfera 
natalícia de Penamacor.

As inscrições decorrem até 
15 de dezembro e podem ser 
efetuadas em https://waitas 
tart.com/sao-silvestre-vila-
madeiro-penamacor-2026, 
onde estão também disponí-
veis para consulta o regula-
mento e outras informações 
relativas à participação.

A iniciativa é promovida 
pelo Município de Penamacor, 
em parceria com a PTN Sports, 
a ADEP e o Agrupamento de 
Escolas Ribeiro Sanches.

Com mais de 200 sócios, em 
Castelo Branco, abriu simbo-
licamente, no passado dia 20 
de setembro, no Arrabalde dos 
Oleiros, a Casa dos Dragões da 
Beira Interior. 

André Rodrigues, presi-
dente da direção, manifestou 
a sua felicidade por este sonho 
concretizado há vários anos. 
“Hoje é um dia muito impor-
tante para a nossa coletividade, 
algo inédito na cidade, que, foi 

Abertura da Casa 
dos Dragões da Beira 
Interior

tornado realidade neste dia”, 
destaca.

Presente na abertura, Le-
opoldo Rodrigues, presidente 
da Câmara de Castelo Bran-
co, endereçou os parabéns aos 
portistas por este novo espaço, 
sendo mais uma associação na 
cidade, que, tal como as ou-
tras, merecem a nossa visita e 
o carinho necessário”, reitera 
o autarca. 
JMA

O jogador albicastrense Mar-
tim Fernandes, formado nas 
escolas de formação do Ben-
fica e Castelo Branco, marcou 
três golos pela sua atual equi-
pa a Associação Académica de 
Coimbra no jogo frente ao O 
Elvas a contar para o Campeo-
nato Nacional Sub-19, partida 

Martim Fernandes 
marca três golos

que, decorreu na Academia 
Briosa e que os estudantes 
venceram por 9-0 

Martim Fernandes, tal 
como em Castelo Branco con-
tinua na senda de excelente 
marcador, agora na cidade 
universitária.
JMA

Iniciativa alia desporto à identidade local
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APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

AGRADECIMENTO
Seu marido, fi lho, nora, netas e restante família na impossibi-
lidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vêm 
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram 
na Eucaristia, e que acompanharam a sua ente querida à sua 
última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a 
sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam. 
Participa-se que a missa de 7.º dia será celebrada no próximo 
dia 2 de outubro, pelas 19:00, na Igreja de S. José Operário 
(Cansado). Desde já se agradece a todos quantos participem 
nesta Eucaristia.

Faleceu no passado dia 26 de setembro de 
2026, Maria Adelaide Soares Pereira, de 91 
anos de idade, natural de Ovar e residente 
em Castelo Branco.

Mª Adelaide Pereira

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 | (Chamada para a rede 
fixa nacional) | Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu fi lho, nora, netos, bisnetos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo, 
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero e humilde 
agradecimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o 
seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 22 de setembro de 
2026, Lúcia Maria de Almeida, de 92 anos de 
idade, natural e residente em Rapoula.

Lúcia Almeida

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lho e restantes familiares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria seu desejo, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero e humilde agradecimento 
a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu 
pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 24 de setembro 
de 2026, Domingos de Almeida Nunes, de 
84 anos de idade, natural e residente em 
Pousafoles, Sarzedas.

Domingos Nunes

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu marido, fi lhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo, servem-se 
deste meio, para testemunhar o mais sincero e humilde agrade-
cimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio 
e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 24 de setembro 
de 2026, Maria Rito Rainha, de 93 anos de 
idade, natural e residente em Ladoeiro.

Mª Rito Rainha

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lhos e restantes familiares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria seu desejo, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero e humilde agradecimento 
a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu 
pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 24 de setembro de 
2026, Joaquim Gomes Roque, de 67 anos 
de idade, natural de Maxial da Ladeira e 
residente em Pedrógão Pequeno.

Joaquim Roque

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua mãe, fi lho, nora, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo, 
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero e humilde 
agradecimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o 
seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 25 de setembro 
de 2026, João Cabaço dos Ramos, de 71 
anos de idade, natural e residente em Cas-
telo Branco.

João Ramos

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lhos e restantes familiares, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria seu desejo, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero e humilde agradecimento 
a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu 
pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 25 de setembro de 
2026, José Manuel Pires dos Santos André, 
de 60 anos de idade, natural de Castelo 
Branco e residente em Massamá.

José André

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu marido, fi lhos, nora, genro, netas e restantes familiares, na 
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo, 
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero e humilde 
agradecimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o 
seu apoio e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 25 de setembro de 
2026, Maria Alice Roseiro Elias, de 84 anos 
de idade, natural e residente em Salvaterra 
do Extremo.

Mª Alice Elias

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos, genro, neto e restantes familiares, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo, servem-se 
deste meio, para testemunhar o mais sincero e humilde agrade-
cimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio 
e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 25 de setembro 
de 2026, Maria Amélia Mendes Geada, de 
56 anos de idade, natural e residente em 
Aldeia de Santa Margarida.

Mª Amélia Geada

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero e humilde agradecimento a todos os que 
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste 
momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 26 de setembro de 
2026, Armindo Luís Albuquerque Saraiva, 
de 62 anos de idade, natural de Angola e 
residente em Paradanta, São Vicente da 
Beira.

Armindo Saraiva

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo, servem-se 
deste meio, para testemunhar o mais sincero e humilde agrade-
cimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio 
e o seu pesar neste momento difícil. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 26 de setembro 
de 2026, Francisco Barata Quaresma, de 
80 anos de idade, natural e residente em 
Rosmaninhal.

Francisco Quaresma

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos, noras, genro, netos, bisnetos e restantes familiares, 
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria seu 
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero 
e humilde agradecimento a todos os que manifestaram a sua 
amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil.
Uma palavra especial para as equipas do Lar de São Roque e 
Hospital Amato Lusitano pelo apoio atento e humano. 
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 27 de setembro 
de 2026, Maria de Matos Duarte Dentes, 
de 101 anos de idade, natural de Alcains e 
residente em Castelo Branco.

Mª Matos Dentes

Agência Funerária Alves | T. 272322330 | (Chamada para a rede fixa 
nacional) | R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lho, nora, neto e restante família, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este 
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu 
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, 
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar. 
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 28 de setembro 
de 2026, Joaquim Monteiro Dionísio, de 86 
anos de idade era natural de Monsanto e 
residia em Odivelas. O Funeral realizou-se 
para o cemitério de Monsanto.

Joaquim Dionísio

Agência Funerária Rechena, Lda | T. 272322534| (Chamada para
a rede fixa nacional) | Rua Dr. Hermano nº 1-B | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos, neta, nora e restante família, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio 
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam a sua ente 
querida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes 
manifestaram a sua amizade e o seu pesar. 
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 22 de setembro de 
2026, Maria da Conceição Lopes Gordino, de 
81 anos de idade era natural de Lousa e resi-
dia em Castelo Branco. O Funeral realizou-se 
para o cemitério de Castelo Branco.

Mª Conceição Gordino

Agência Funerária Rechena, Lda | T. 272322534| (Chamada para
a rede fixa nacional) | Rua Dr. Hermano nº 1-B | Castelo Branco
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Sudoku Caos 10 por Joaquim Bispo

DIFICULDADE: Alta
OBJETIVOS: Completar 
cada linha, cada colu-
na e cada bloco interno 
com todos os algaris-
mos de 0 a 9.
NOTA: Esta variedade só 
se distingue do Sudoku 
Caos habitual por ter li-
nhas, colunas e blocos 
de 10 algarismos. 
DICA: Linhas e colunas 
são regulares, como no 
Sudoku clássico.

Solução

CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO
EDITAL

N.º 48/2026
Venda em hasta pública de lote de terreno P8f da 

Área de Localização Empresarial de Castelo Branco
Leopoldo Martins Rodrigues, Presidente da Câmara Municipal de 
Castelo Branco: 
Faz saber que, de harmonia com a deliberação tomada pela Câmara 
Municipal em reunião de 7 de agosto de 2026, no próximo dia 16 
de outubro de 2026, pelas 09h.00, no Salão Nobre do Edifício dos 
Paços do Município, em reunião pública do Órgão Executivo, se irá 
proceder à venda em hasta pública do lote de terreno P8f da Área de 
Localização Empresarial de Castelo Branco para a implementação 
de indústria ou comércio com o Artigo Matricial 17462, área total de 
10.445,00m2 e uma área de implantação de 6.273,00m2.

O lote em causa destina-se à futura 
construção de uma edifi cação para in-
dústria, comércio e ou serviços de acordo 
com os usos permitido pela Revisão do 
PGU, aprovada pelo Aviso (extrato) n.º 
10050/2025/2, no Diário da República 
2ª série em 14-04-2025, documento que 
pode ser consultado na página ofi cial da 
Câmara Municipal de Castelo Branco 
sendo que os parâmetros e indicadores 

urbanísticos a observar na implementação de qualquer operação 
urbanística, são os que constam  pelas normas constantes no artigo 
22º do regulamento da Revisão Plano Geral de Urbanização da 
cidade, plano municipal de ordenamento do território plenamente 
efi caz, publicado a coberto do Aviso (extrato) n.º 10050/2025/2, 
no Diário da República, na 2ª série em 14-04-2025, documento 
que pode ser consultado na página ofi cial da Câmara Municipal de 
Castelo Branco.
Outras condições de edifi cabilidade no lote: 
1. O alinhamento da fachada principal - O edifício a construir deverá 
respeitar o alinhamento do edifício já existente no lote contíguo; 
2. A execução das obras de urbanização - o proprietário obriga-se 
a executar as obras de urbanização necessárias, nomeadamente 
criação de infraestruturas, espaços verdes, passeios, arruamento e 
estacionamento, assumindo inteiramente os custos inerente a sua 
execução; e
3. A utilização do espaço frontal do lote entre a fachada principal 
e o arruamento público - independentemente da natureza privada 
daquele espaço, o mesmo deverá ter uma utilização pública, não 
podendo o seu proprietário veda-lo fi sicamente, nem vedar o livre 
acesso do público em geral.
Condições de Venda:
1. O preço base de licitação do lote é de 600.000,00 € (seiscentos 
mil euros).
2. O montante mínimo de cada lance é de € 5.000,00 (cinco mil 
euros).
3. No ato de arrematação os adquirentes liquidarão 15% do valor 
da venda.
4. Os restantes 85% serão pagos na data da celebração da escritura 
de compra e venda, a qual será celebrada no prazo máximo de 90 
dias.
5. Caso o adquirente não compareça no dia e hora marcados pelo 
Município de Castelo Branco, para a celebração da escritura de compra 
e venda, salvo justifi cação do motivo atendível nos termos gerais de 
direito, o valor dos 15% pagos no ato de arrematação revertem a 
favor do Município e o adquirente perde o direito ao lote.
6. Após a data de celebração de escritura e sob pena de reversão do 
imóvel para o Município, deverá o adquirente cumprir as seguintes 
condições:
a. Apresentação do projeto de licenciamento no prazo máximo de 1 
ano após a celebração da escritura;
b. Levantamento da licença e início das obras de construção no 
prazo máximo de 1 ano após o deferimento final do projeto de 
licenciamento;
c. Conclusão das obras no prazo máximo de 2 anos após o paga-
mento das taxas.
Para constar se passou o presente e outros de igual teor que vão 
ser afi xados nos lugares de estilo, no sítio da internet do Município 
e publicado em jornal local.
E eu Filipa Alexandra Nunes Rodrigues Almeida, Diretora do De-
partamento de Administração Geral, em regime de substituição, o 
subscrevi.
Paços do Concelho de Castelo Branco, 1 de setembro de 2026

O Presidente da Câmara,
Leopoldo Martins Rodrigues

Castelo Branco
HELENA FILIPE MARUJO

NOTÁRIA
EXTRATO

Certifi co narrativamente, para efeitos de publicação, que foi 
lavrada, no dia vinte e três de setembro de dois mil e vinte e seis, 
neste Cartório Notarial em Castelo Branco, a cargo da notária Helena 
Luís Rosa Filipe Marujo, no livro de notas para escrituras diversas 
número Cinquenta - H, com início a folhas cento e nove, escritura de 
justifi cação pela qual DIAMANTINO NUNES MARTINS, e cônjuge 
CARMINDA GONÇALVES MARTINS, ambos naturais da freguesia 
de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, residentes em Cabeço da Fraga, s/n, 
Sarzedas, declararam ser donos e legítimos possuidores com ex-
clusão de outrem, dos seguintes prédios na freguesia de Sarzedas, 
concelho de Castelo Branco e não descritos na Conservatória do 
Registo Predial de Castelo Branco: Um. Prédio Rústico, sito ou 
denominado “Olheiros”, composto de mato, oliveiras, cultura arvense 
e sobreiros, com a área de dez mil e quatrocentos metros quadra-
dos, a confrontar de norte com Diamantino Nunes Martins e outro, 
de sul com caminho, de nascente com Francisco da Silva Afonso e 
de poente com herdeiros de António Henriques Março, inscrito na 
matriz (em nome do justifi cante marido), sob o artigo 36 da secção 
CC; Dois. Prédio Rústico, sito ou denominado “Portela”, composto 
de pinhal e mato, com a área de onze mil trezentos e vinte metros 
quadrados, a confrontar de norte com caminho público e herdeiros 
de Quitéria Maria, de sul com herdeiros de António Manuel Ribeiro 
e outro, de nascente com herdeiros de Maria Augusta, Francisco 
Afonso e outros, e de poente com caminho público e herdeiros de 
Quitéria Maria, inscrito na matriz (em nome do justifi cante marido) sob 
o artigo 53 da secção BH; Três. Prédio Rústico, sito ou denominado 
“Lameiro”, composto de cultura arvense, oliveiras, construção rural 
e mato, com a área de mil novecentos e vinte metros quadrados, a 
confrontar de norte com Maria dos Santos Gonçalves Dias Duarte, 
de sul com Eduardo Nunes Afonso e outro, de nascente com Elenita 
Santiago Gonzales e de poente com João Afonso Fernandes, ins-
crito na matriz (em nome do justifi cante marido) sob o artigo 126 da 
secção BI; Quatro. Prédio Rústico, sito ou denominado “Lameiro”, 
composto de citrinos, horta e oliveiras, com a área de oitocentos 
metros quadrados, a confrontar de norte com João Nunes Afonso, 
de sul com Maria Augusta Afonso, de nascente com herdeiros de 
José Nunes e de poente com Francisco da Silva Afonso, inscrito na 
matriz (em nome João Nunes Afonso) sob o artigo 157 da secção 
BI. Mais declararam, que os prédios acima identifi cados sob os 
números um, dois e três vieram à posse deles justifi cantes, no ano 
de mil novecentos e oitenta e dois, data em que entraram na posse 
dos mesmos no estado de casados, por compra meramente verbal 
a Luís Gonçalves, viúvo, residente que foi em Rapoula, Sarzedas e o 
identifi cado sob o número quatro, veio à posse deles justifi cantes, no 
mesmo ano de mil novecentos e oitenta e dois, data em que entraram 
na posse do mesmo, por compra meramente verbal a João Nunes 
Afonso, viúvo, residente que foi em Almoinhas, Sarzedas.

Castelo Branco, 23 de setembro de 2026.
A Notária, Helena Luís Rosa Filipe Marujo

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório 

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º 
andar, certifi co para efeitos de publicação que, por escritura hoje 
outorgada neste Cartório e exarada a partir de folhas do livro notas 
número quatrocentos e vinte cinco-G, LUÍS ALVES BENTO, NIF 
173 496 253 e sua mulher, ILDA DE JESUS ROQUE, NIF 201 153 
661, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais da 
freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, onde residem, 
na Rua das Casas Novas, n.º 12, São Domingos, titulares dos car-
tões de cidadão respetivamente, número 04419923 6ZX7, válido 
até 10/03/2030 e número 04484545 6ZY7, válido até 14/10/2030, 
emitidos pela República Portuguesa, justifi caram a posse do direito 
de propriedade, invocando a usucapião sobre o prédio urbano que 
consiste num edifício de rés-do-chão com logradouro, destinado a 
arrecadação, com a superfície coberta de sessenta e seis, virgula, 
sessenta metros quadrados e descoberta de oito mil trezentos e 
quarenta e oito, virgula, quarenta metros quadrados, sito em Vilares 
de Cima, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a 
confrontar do norte Cesaltina Lurdes Ramos Santos, do sul com 
Estrada Nacional 233 e Luís Alves Bento, do nascente com Cesaltina 
Lurdes Ramos Santos e Estrada Nacional 233 e do poente com Luís 
Alves Bento, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo 
Branco, inscrito na respetiva matriz predial em nome de Luís Alves 
Bento sob o artigo 4694, com o valor patrimonial atual e atribuído de 
seis mil seiscentos e cinquenta euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e quatro de Setembro de dois mil e vinte 

seis.
A Notária,

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório 

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º 
andar, certifi co para efeitos de publicação que, por escritura hoje 
outorgada neste Cartório e exarada a partir de folhas sessenta e oito 
do livro notas número quatrocentos e vinte cinco-G, JOSÉ MARIA 
DE SÁ DIAS, NIF 202 256 430, solteiro, maior, natural da freguesia 
e concelho de Fundão, residente na Rua Grande, n.º 3, Palvarinho, 
freguesia de Salgueiro do Campo, concelho de Castelo Branco, 
titular do cartão de cidadão número 10672089 9ZX7, válido até 
19/11/2029, emitidos pela República Portuguesa, justifi cou a posse 
do direito de propriedade, invocando a usucapião sobre o prédio 
urbano que consiste num edifício de rés-do-chão, com logradouro, 
destinado a arrecadação, com a superfície coberta de trinta metros 
quadrados e descoberta de dezoito metros quadrados, sito em Cur-
rais - Rua Grande, freguesia de Salgueiro do Campo, concelho de 
Castelo Branco, a confrontar do norte com Alexandre Bispo, do sul 
e do nascente com Artur dos Santos Gonçalves e do poente com 
Manuel dos Santos Valentim, omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial em 
nome de herdeiros de Maria José Silveira Nunes sob o artigo 1293, 
com o valor patrimonial tributário e atribuído de mil e dois euros e 
cinquenta e sete cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e três de Setembro de dois mil e vinte 

seis.
A Notária,

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente



Sexta max. 29|min. 17
céu pouco nublado

Sábado max. 26|min. 17
aguaceiros

Quinta max. 27|min. 14
céu nublado

Domingo max. 25|min. 17
aguaceiros
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A Comissão Permanente da 
Aliança Territorial Europeia 
(ATE) do Norte da Extremadu-
ra e da Beira Baixa reuniu, dia 
16 de setembro, na Câmara de 
Castelo Branco, para aprovar 
o plano de ação para 2026-
2027.

O documento estabelece 
um roteiro estratégico cen-
trado na conclusão da liga-
ção rodoviária entre Madrid 
e Lisboa pelo Interior, no de-
senvolvimento de plataformas 
industriais e na promoção do 

O Instituto Fernando Paulou-
ro Neves (IFPN) vai lançar o 
Fórum do Pensamento Novo 
em cinco cidades da Região, 
bem como o Projeto Missão 
Valores XXI e a segunda edi-
ção de Palavras Proibidas: Os 
Jovens e a Censura. Também 
Roteiros Fernando Paulouro 
Neves - Geografia da Memória 
conta com mais um percurso 
com título A Grande Aventura 
de Viver. 

Ca(u)sa Comum dá nome 
à primeira edição do Fórum do 
Pensamento Novo, que decor-
re entre 2 e 12 de outubro, com 
uma programação distribuída 
por diferentes dias e locali-
dades do Fundão, Penama-
cor, Castelo Branco, Guarda 
e Covilhã. 

O Fórum reúne diferentes 
vozes para promover a refle-
xão, o debate e a construção 
coletiva de conhecimento 
em torno de cinco áreas, que 
são o Jornalismo, Literatura, 
Cultura e Artes, Educação e 
Cidadania, e Desenvolvimento 
do Território. 

Inspirado no legado hu-
manista, cultural e cívico de 
Fernando Paulouro Neves, 
o Fórum parte de uma ideia 
essencial: um legado não se 
preserva apenas recordando. 

A Câmara de Vila Velha de Ró-
dão vai reforçar e diversificar, 
no ano letivo 2026/2027, a 
oferta das Atividades de En-
riquecimento Curricular do 
Pré-Escolar e do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico e disponibili-
za a todos os alunos inscritos 
no Agrupamento de Escolas 
um Cartão Escolar Municipal 
pré-pago, que permite aceder 
a uma plataforma de gestão de 
serviços escolares. 

As medidas foram anun-
ciadas na reunião do Conselho 
Municipal de Educação de Vila 
Velha de Ródão, realizada dia 
9 de setembro, durante a qual 
foi dado conta de que o nú-
mero de alunos a frequentar 
o Agrupamento de Escolas de 
Vila Velha de Ródão continua 
em crescimento, da melhoria 
do sucesso educativo na es-
magadora maioria dos anos de 
escolaridade e da manutenção 
dos apoios concedidos aos alu-
nos por parte da autarquia nos 
últimos anos.

Responsável pela coorde-
nação e consulta, a nível mu-
nicipal, da política educativa, 
articulando a intervenção dos 
agentes educativos e dos par-
ceiros sociais interessados, 
cabe ao Conselho Municipal 

LIGAÇÃO ENTRE PORTUGAL E ESPANHA POR AUTOESTRADA

Aliança Territorial Europeia avança 
com novas medidas

turismo transfronteiriço.
A primeira grande inicia-

tiva do plano realiza-se dia 26 
de novembro, no Parador de 
Turismo de Plasência, em Es-
panha. Sob o lema Pessoas que 
ligam, territórios que avan-
çam, o III Encontro Ibérico do 
Novo Corredor Internacional 
Madrid-Lisboa debruçar-se-á 
sobre o papel das plataformas 
logísticas e das empresas ân-
cora na fixação de população 
e no combate ao despovoa-
mento. O evento, com abertu-

ra marcada para as 11 horas, 
contará com intervenções de 
presidente da Câmara de Cas-
telo Branco, Leopoldo Rodri-
gues; do alcalde de Plasência, 
David Dóniga; do presidente 
da Diputación de Cácerese 
Miguel Angel Morales; e do 
porta-voz da ATE, Francisco 
Martín. A reunião prevê jun-
tar cerca de 100 participantes, 
entre empresários, agentes 
sociais e representantes das 
administrações locais dos dois 
lados da fronteira.

Por outro lado, dando 
continuidade aos Diálogos 
Parlamentares promovidos 
em Mérida, Cáceres e Lis-
boa, a ATE vai endereçar 
uma missiva aos 13 grupos 
parlamentares de Portugal e 
da Extremadura. O objetivo é 
garantir a inclusão de verbas 
específicas nos orçamentos 
para 2027 para a abertura de 
concurso e início das obras em 
dois troços prioritários que já 
dispõem de todos os projetos 
e autorizações ambientais. Em 

causa está o lado português, 
ou sejam o Itinerário Com-
plementar 31 (IC31), com o 
troço de 25 quilómetros entre 
a Autoestrada da Beira Interior 
(A23), em Alcains, e Idanha-a-
Nova; e o lado espanhol, com 
a EX-A1, com o troço de 10 
quilómeros entre Moraleja e 
Cilleros.

A Comissão Permanente 
apelou ainda aos ministros 
de Negócios Estrangeiros de 
Portugal e Espanha, Paulo 
Rangel e José Manuel Alba-

res, respetivamente, “para 
que agilizem a assinatura do 
acordo relativo à nova Ponte 
Internacional sobre o Rio Er-
ges, ponto de ligação do IC31 
à EX-A1, sem necessidade de 
aguardar pela próxima Cimei-
ra Luso-Espanhola”.

No âmbito da promoção 
territorial, a ATE agendou ini-
ciativas com agentes do setor 
turístico em Madrid, nos dias 
19 e 20 de janeiro, no âmbito 
da FITUR; e em Lisboa, nos 
dias 3 e 4 de março, na BTL.

Ródão reforça apoios 
socioeducativos aos alunos 
do Concelho

de Educação de Vila Velha de 
Ródão analisar e acompanhar 
o funcionamento do sistema 
educativo e propor ações 
consideradas adequadas à 
promoção da eficiência e efi-
cácia do mesmo. Este órgão é 
constituído por representantes 
da Câmara e Assembleia Mu-
nicipal, pelo diretor e repre-
sentantes dos diferentes ciclos 
de ensino do Agrupamento de 
Escolas e por representantes 
locais da Creche, Associação 
de Pais e Encarregados de 
Educação, Centro de Saúde, 
Guarda Nacional Republicana 
(GNR), Instituto de Emprego e 
Formação Profissional (IEFP) e 
Junta de Freguesia de Vila Velha 
de Ródão.

Durante a reunião, foi apro-
vado o reforço do programa de 
Atividades de Enriquecimento 
Curricular dos alunos do Pré-
Escolar e do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico, que este ano passam a 
contar com atividades como 
música, judo, voleibol, expres-
são dramática e expressão plás-
tica, entre outras.

O novo Cartão Escolar 
Municipal pré-pago disponi-
bilizado pela autarquia, atra-
vés do qual os encarregados 
de educação podem aceder a 

uma plataforma de gestão de 
serviços de refeições escolares, 
bar, papelaria ou transporte 
escolar, foi igualmente apre-
sentado nessa reunião. Esta 
inovação permitirá aos encar-
regados de educação efetuar, 
de forma simples e imediata, 
a gestão do carregamento do 
Cartão Escolar utilizado pelos 
alunos, deixando de ser neces-
sário levar dinheiro para a es-
cola, já que o cartão pode ser 
carregado através de Payshop, 
Multibanco e MB WAY, sem 
qualquer tipo de custo para o 
utilizador. 

Na reunião foram ainda 
aprovados os transportes es-
colares municipais para o ano 
letivo 2026/2027, um serviço 
gratuito assegurado pela au-
tarquia aos alunos residentes 
e inscritos no Agrupamento 
de Escolas. 

Tendo em conta que este 
ano está garantida a oferta 
de todos os anos letivos no 
Agrupamento de Escolas, foi 
acordada a supressão de um 
transporte para Castelo Branco, 
dado que existe já a opção de 
completar do Ensino Secun-
dário no Concelho.

Foram ainda apresentados 
os apoios socioeducativos da 

autarquia que transitam dos 
anos anteriores, onde se in-
cluem, por exemplo, a oferta 
dos cadernos de atividades e 
kits de material escolar a to-
dos os alunos do Concelho 
inscritos no Agrupamento de 
Escolas e das refeições esco-
lares e leite aos alunos de Pré-
Escolar. No caso dos alunos do 
1.º Ciclo, mantém-se a oferta 
do leite escolar e as refeições 
aos alunos transportados. Em 
ambos os ciclos, continua a ser 
assegurado de forma gratuita o 
prolongamento do horário de 
funcionamento entre as 7h45 e 
as 18 horas, no âmbito da Com-
ponente de Apoio à Família.

O presidente da Câmara de 
Vila Velha de Ródão, António 
Carmona, explica que “atra-
vés da cedência destes apoios 
ao nível da educação preten-
demos, fundamentalmente, 
combater a exclusão social e 
o abandono escolar precoce, 
promovendo a igualdade de 
oportunidades de acesso e o 
sucesso escolar das crianças 
e jovens do Concelho de Vila 
Velha de Ródão, ao mesmo 
tempo que damos às suas fa-
mílias as melhores condições 
para viverem e se fixarem no 
nosso território”.

Instituto Fernando 
Paulouro Neves lança 
Fórum do Pensamento 
Novo

Continua-se, interroga-se e 
renova-se. 

A primeira edição assume 
uma forte dimensão regional 
e descentralizada, levando a 
diferentes cidades um pro-
grama dedicado à Educação, 
às Artes, à Literatura e ao 
Território, num percurso que 
culmina, na Covilhã, com o 
Jornalismo. 

Ca(u)sa Comum “traduz 
o espírito desta primeira 
edição: a Casa como lugar 
de pertença, a Causa como 
compromisso com o que nos 
move e o Comum como espa-
ço de encontro, participação 
e construção coletiva. Neste 
enquadramento, a definição 
do tema e a elaboração da si-
nopse de cada painel ficam a 
cargo dos respetivos modera-
dores, também eles associados 
fundadores do IFPN”.
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